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Os deputados da Bancada do Partido 
dos Trabalhadores atuaram de forma 
incisiva para que o projeto que cria o 

código ambiental fosse de fato uma proposta 
responsável, séria e que permitisse o equilíbrio 
entre produção e preservação ambiental nas pe-
quenas propriedades rurais de Santa Catarina. E 
para que a proposta garantisse o pagamento aos 
agricultores familiares pelos serviços ambientais 
que prestam à sociedade. Infelizmente, vimos 
a luta do agricultor familiar também ser usada 
para outros interesses. A garantia de renda ao 
produtor familiar que preserva foi relegada a 
segundo plano.

Durante todo o processo de tramitação da 
matéria na Alesc, o PT atuou para melhorar e 
adequar a proposta enviada pelo governo. Abri-
mos um diálogo com a sociedade e apresentamos 
emendas que foram fruto desse debate. 

Das 220 emendas apresentadas ao texto, 
145 foram apresentadas por nossa bancada. Ga-
rantimos assim vários avanços. Nossas emendas 
possibilitaram, por exemplo, a gratuidade de licen-
ças ambientais e da averbação da reserva legal 
para o agricultor familiar; a adoção de dispositivo 
prevendo o uso econômico sustentável das áreas 
de preservação permanente (APPs); a  inclusão 
do uso de APP da mata ciliar para compor reserva 
legal na propriedade rural, e a manutenção das 
áreas já consolidadas.

Porém, questões chaves não foram inclu-

ídas. Nossa bancada lutou até o último minuto 
para criar um código ambiental que garantisse 
a sustentabilidade da agricultura familiar e 
beneficiasse em especial as propriedades de 
até quatro módulos fiscais já consolidadas. 
Lutamos no sentido de que a flexibilização na 
legislação ambiental, em especial nas áreas de 
preservação permanente, fosse feita com muita 
responsabilidade, mediante estudos técnicos. E, 
principalmente, para que o governo recompen-
sasse financeiramente o agricultor que preserva 
o meio ambiente.

Propusemos um programa completo de 
pagamento por serviços ambientais. Disso 
ficou apenas o conceito, a regulamentação foi 
deixada a cargo do governo do Estado. Não 
temos garantia alguma de que o governo vá de 
fato encaminhar essa proposta e não nos faltam 
exemplos para duvidar do cumprimento de mais 
essa promessa. Exemplos não faltam para nos 
deixar preocupados. É o caso do Seguro Agrícola 
Estadual, aprovado na Lei nº 8.676/1992. Passa-
dos 16 anos, os agricultores familiares continuam 
esperando, pois nunca foi regulamentado. Mas 
não deixaremos que a compensação ambiental 
ao agricultor familiar caia no esquecimento e co-
braremos sistematicamente a sua implantação.

Deputado Dirceu Dresch é líder do PT na 
Assembleia Legislativa

EDITORIAL

A dúvida do diploma

Como cobrar éti-
ca da sociedade 

se estes mesmos 
pseudojornalistas 

usam da semi-
alfabetização para 
coagir desagrados 
e achincalhar quem 
não os remunera?

Código ambiental: quem preserva 
ficou para depois

ARTIGO

Dirceu Dresch

Assistimos a mídia tupiniquim se escanda-
lizar com 21 palavras proferidas pausada-
mente pelo presidente Lula, em entrevista 

coletiva de imprensa. Todos puderam perceber o 
tom cínico utilizado pela grande mídia. Disse ele: 
“Essa crise não foi gerada por nenhum negro, ín-
dio ou pobre. Essa crise foi feita por gente branca 
de olhos azuis”.

Os analistas tupiniquins mais alvoroçados 
trataram de enxergar nas palavras uma discri-
minação racial às avessas. Enfatizaram que as 
palavras do presidente Lula causaram constran-
gimento ao primeiro-ministro da Inglaterra, Gor-
don Brown, presente na coletiva, mancharam a 
credibilidade do País e cobriu o governo brasileiro 
de vergonha. É provável que o constrangimento 
tenha ocorrido. Como também é provável que 
as 21 palavras sintetizam um tratado sociológico 
e político claro para as massas, e que define 
claramente os lados em disputa no atual cenário 
internacional.

O que escreveu a imprensa internacional? 
Segundo comentários lidos da internet, o con-
ceituado The New York Times, nos dias que 
antecedem o G-20 de Londres, abriu com a se-
guinte manchete: ‘Capitalismo anglo-americano 
em julgamento’ e na análise alertava que “os 
americanos viajavam por Brasil, Índia e China 
dando lição de moral sobre a necessidade de 
abrir e desregular mercados. Agora essas polí-
ticas são vistas como os réus do colapso”. Por 
sua vez o Huffington Post, importante jornal da 
Internet, escancarou: “Lula: nós rejeitamos a fé 
cega nos mercados” e acrescentou “Presidente 
do Brasil: Banqueiros de olhos azuis fizeram a 
economia mundial dobrar os joelhos”. O Financial 
Times, catecismo dos economistas de todos os 
quadrantes, estampou: “O comentário de Lula 
diante de Gordon Brown ressalta o risco de 
confronto entre os emergentes e os países mais 
ricos”. Para que não reste dúvida, o prestigioso 
jornal inglês The Observer trombeteou em título 
de página dupla: “‘Banqueiros de olhos azuis’ 
levam o G20 à divisão”.

No dia seguinte Lula foi novamente explícito 
no encontro de Cúpula de Líderes Progressistas 
reunidos em Viña Del Mar, no Chile. Estavam 
presentes, de um lado, Joseph Biden (vice-presi-
dente dos Estados Unidos) e Gordon Brown e, do 
outro, dirigentes progressistas. Ao ler seu discur-

so, Lula incomodou e constrangeu Biden e pela 
segunda vez Brown, ao defender vigorosamente 
um Estado forte. O mundo está pagando o preço 
do fracasso da aventura irresponsável daqueles 
que transformaram a economia mundial em um 
gigantesco cassino. Disse ele: “Desemprego, 
pobreza, migração, desequilíbrios demográficos e 
ambientais são problemas que requerem respos-
tas economicamente coerentes, mas, sobretudo 
responsáveis. Isto não é possível sem o Estado 
forte”. Em outro momento, abandonando o texto 
escrito e, tendo abraçado o improviso, abriu o co-
ração e a mente. Registrou a mudança de época 
vivida em nossa região, fazendo enfática defesa 
dos governos de esquerda: “A América Latina 
passa por uma poderosa onda de democracia po-
pular, encabeçada por segmentos historicamente 
deserdados e marginalizados que encontram 
lugar em uma sociedade mais solidária. Muitos 
de nossos países (como a Venezuela, a Bolívia e 
o Equador) precisaram ser praticamente refunda-
dos institucionalmente com a aprovação popular 
de novas Constituições”. 

A grande mídia internacional e local, ecoando 
os interesses e os valores dos donos do canil 
(gente branca de olhos azuis), reagiu incomoda-
da, constrangida, molestada, irritada com a me-
táfora de Lula. Mas os povos da Ásia, da África, 
da América Latina e os próprios trabalhadores 
dos países desenvolvidos da Europa e América 
do Norte, se e quando tomarem conhecimento 
da frase, se sentirão contemplados ao sentir no 
fundo da alma a verdade que ela encerra, porque 
sofreram e sofrem da exploração, da humilhação, 
da injustiça social, do desemprego, da pobreza, 
da miséria.

Estou exagerando? Tomo emprestado de 
Clovis Rossi (Folha de S. Paulo) uma frase 
comentando o grito de guerra ‘as pessoas em 
primeiro lugar’ proferida pelos manifestantes 
contra a cúpula do G20: “O menino negro de olhos 
negros veste andrajos, segura a pasta executiva, 
símbolo do Tesouro britânico e reclama: Eles 
ajudaram a salvar os bancos e o big business. 
Agora é hora de que ajudem a salvar a vida de 
crianças”.

Armindo José Longhi é Doutor em Educação 
e professor do Mestrado em Desenvolvimento 
Regional - UnC- Canoinhas

Gente branca de olhos azuis
ARTIGO

ArminDo José Longhi 

O Supremo Tribunal Federal (STF) 
deve votar na próxima quarta-feira, 
15, a regulamentação de uma nova 

Lei de Imprensa no Brasil. Antes tarde do 
que nunca. A atual Lei, suspensa em 2008, 
é retrógrada e arcaica, criada em 1969 pelo 
regime militar.

Na rasteira da Lei de Imprensa está um 
dos temas que arrastam uma polêmica de 
anos – a obrigatoriedade da exigência de di-
ploma para exercer a profissão de jornalista.

De imediato, faz-se necessário um escla-
recimento que parece fundamental neste de-
bate. Não é a liberdade de expressão que está 
em pauta. De forma alguma leigos deixarão 
de escrever em jornais. Até 
porque, há muito tempo há 
um espaço reservado para 
eles. Qualquer pessoa que 
domine um assunto que 
esteja sendo discutido pela 
sociedade ou abordado 
em matérias jornalísticas, 
escritas por profissionais 
(aqueles que passaram 
quatro anos na faculdade, 
colaram grau e saíram para 
o mercado com noções cla-
ras de apuração, isenção, 
português correto e conciso e ética), pode 
perfeitamente escrever um artigo de opinião 
que, certamente, jornais interessados em 
publicá-lo não faltarão. E se faltarem, existem 
blogs, twitters, fóruns e mais fóruns na Inter-
net. O conceito de liberdade de expressão, por 
sinal, se desvaneceu no vácuo da ascensão 
da Internet, território onde por mais duvidoso 
que seja o conteúdo, publica-se com uma 
facilidade pueril, seja lá o que for.

O que o STF tem de atentar é para a 
qualidade da informação que a sociedade 
está recebendo. Jornalistas não fazem facul-
dade para aprender a escrever. É na acade-
mia que eles aprendem sobre responsabili-
dade ética, postura essencial para quem se 

submete a informar. E todos sabem o quanto 
falta ética neste País. Acima ou abaixo disso, 
falta educação de qualidade.

Como cobrar de nossas crianças afinco 
nos estudos, se não é necessário nem ter en-
cerrado o primário, como é o caso de pseu-
dojornalistas de Canoinhas, por exemplo, 
para se requerer um registro de jornalista?

Como fazer campanhas educacionais, se 
até quem não sabe a diferença entre “ouve” 
e “houve” se autointitula jornalista, aqui 
mesmo, em Canoinhas?

Como cobrar de prefeitos e vereadores 
respeito pelo jornalismo ético e responsável 
quando pseudojornalistas se arvoram do 

status ilusório em que vivem 
para extorqui-los em troca de 
agrados e elogios em colunas 
repulsivas?

Como cobrar ética da 
sociedade se estes mesmos 
pseudojornalistas usam da 
semi-alfabetização para coagir 
desagrados e achincalhar quem 
não os remunera?

Como defender um falso 
conceito de ‘liberdade de ex-
pressão’ se autoridades tentam 
ocupar concubinas com jornais 

que cometem verdadeiros crimes contra a 
língua pátria?

Não defendemos todos os jornalistas 
diplomados. Como em todas as profissões, 
há bons e maus profissionais. Mas os maus, 
o mercado mesmo trata de expelir e aca-
bam partindo para outros rumos. Agora, se 
mesmo com faculdades, a picaretagem e 
o mais baixo jornalismo continuam sendo 
praticados, mesmo que em condições limite 
(vendendo o almoço para pagar a janta), 
imagine-se como será com a legalidade 
desta prática?

Quem perde é a fatia da sociedade que 
ainda defende o jornalismo ético, preciso e 
isento.
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<< O QUE PASSOU...

POLÍTICA

Foguete lançado pela Coreia 
do Norte divide ONU
<<5/04
O lançamento de um foguete 
norte-coreano sobre o Pacífico 
provocou uma reunião de emergên-
cia do Conselho de Segurança da 
ONU, que terminou sem acordo. O 
Taepodong-2 (projétil de mais amplo 
alcance já lançado pela Coreia do 
Norte) foi disparado às 23h20 de 
sábado com fins pacíficos, diz o dita-
dor Kim Jong-il. Coreia do Sul, EUA 
e Japão interpretaram o ato como  
para fins militares.

Brasileiro entre as vítimas 
de suicida nos EUA
<<5/04
O ataque a tiros ocorrido na sexta-
feira, 3, na cidade de Binghamton, a 
225 km de Nova York, fez uma víti-
ma brasileira: o pernambucano Almir 
Olímpio Alves, 42. Ele fazia aulas de 
inglês no centro de apoio a imi-
grantes American Civic Association 
(ACA) quando o vietnamita Jiverly 
Wong, 41, invadiu o local com duas 
pistolas semiautomáticas e matou 13 
pessoas antes de se suicidar.

13% dos brasileiros são
obesos, aponta pesquisa
<<6/04
Levantamento do Ministério da 
Saúde constatou que 43,3% dos 
moradores das capitais têm excesso 
de peso.
Dentro desse percentual, estão 
os 13% de obesos, que, três anos 
antes, representavam 11,4% da 
população. Porto Alegre é a capital 
brasileira com mais pessoas nessa 
situação.
A pesquisa do Ministério ouviu 54 mil 
pessoas por telefone.

Terremoto na Itália mata 260
<<6/04
Ao menos 260 pessoas morreram 
em decorrência do terremoto de 
6,3 graus na escala Ritcher que 
atingiu a região central do país, 
epicentro do tremor, que ocorreu 
às 3h32 de segunda (horário 
local), 22h32 de domingo (horário 
de Brasília) e foi localizado a 68 
quilômetros a oeste da cidade de 
Pescara e 95 km ao nordeste de 
Roma. O Instituto de Geofísica 
dos EUA afirma que a magnitude 
do tremor foi de 6,3 graus, no 
entanto, o Instituto Nacional de 
Geofísica da Itália diz que foi de 
5,8 graus.

Lula manda prefeitos “aper-
tarem o cinto”
<<6/04
Ao dizer que “a crise chegou” ao 
Brasil, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou que ainda 
nesta semana vai reunir sua equipe 
para definir um plano de ajuda aos 
prefeitos, que reclamam da queda 
na arrecadação das suas receitas. 
Lula, porém, avisou que a ajuda 
não será suficiente para cobrir todas 
as perdas e que todos vão ter de 
“apertar o cinto”.
“Imaginem vocês a nossa mãe 
colocando feijão no fogo para cinco 
pessoas e chegam dez. Ou seja, 
todos nós vamos ter de comer a 
metade do que estava previsto para 
a gente comer”, disse o presidente.

Tragédia no tribunal
<<7/04
A polícia suspeita que uma briga 
por herança pode ter motivado um 
homem de 60 anos a abrir fogo 
em um tribunal alemão, matar 
uma mulher, ferir outras duas e se 

suicidar. Segundo investigações, a 
divisão dos bens seria decidida entre 
o assassino e a família dele.

Emprego na indústria sofre 
maior queda desde 2003
<<7/04
O emprego na indústria brasileira 
fechou o mês de fevereiro com os 
piores resultados dos últimos seis 
anos. De acordo a pesquisa mensal 
do setor realizada pela Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), o 
emprego na indústria caiu 1,5% em 
relação a fevereiro do ano passado 
e 0,9% em relação a janeiro deste 
ano. Estes são os piores percentuais 
da série histórica da CNI, iniciada em 
2003.

Anulado julgamento no Pará
<<7/04
O Tribunal de Justiça do Pará anu-
lou a decisão do júri que, há quase 
um ano, absolveu o fazendeiro 
Vitalmiro Bastos de Moura, o Bida, 
da acusação de ser um dos man-
dantes do assassinato, em 2005, 
da missionária norte-americana na-
turalizada brasileira Dorothy Stang. 
Os desembargadores também 
mandaram prender imediatamente 
o fazendeiro até que um novo julga-
mento seja realizado.

Presidente do BB deixa cargo
<<8/04
O novo presidente do Banco do 
Brasil será Aldemir Bendine, atual 
vice-presidente de Cartões e Novos 
Negócios de Varejo. Funcionário de 
carreira e ligado ao PT, ele assumirá 
no lugar de Antônio Francisco de 
Lima Neto, que assumiu o cargo em 
dezembro de 2006. O presidente Lula 
foi quem promoveu a troca por estar 
insatisfeito com o trabalho de Neto.

ITÁLIA EM LUTO: Equipe de resgate trabalha em meio aos destroços de casa destruída pelo terremoto de segunda, 6, em Onna

Devagar
A Fundação Getúlio Vargas (FGV) pretende cobrar R$ 250 mil para apre-
sentar sua proposta de reestruturação administrativa do Senado Federal. O 
protocolo de intenções firmado entre o presidente do Senado, José Sarney, 
e representantes da FGV foi assinado no dia 18 de março. A fundação teria 
seis meses para apresentar o diagnóstico e as propostas de mudança na 
estrutura do Senado, mas, diante da crise, Sarney chegou a afirmar que as 
mudanças seriam implementadas no prazo de um mês. 

O ovo de Protógenes
O delegado Protógenes Queiroz
(foto) foi para o “tudo ou nada” na 
CPI das Escutas Telefônicas, ontem.
 Essa era a expectativas de deputados
 que já conversaram com ele sobre 
as revelações que ele poderá fazer 
durante o depoimento. Segundo os
 parlamentares, Protógenes já não 
tem mais expectativas com relação 
à sua carreira na Polícia Federal, e, agora, parte para um depoimento polí-
tico para tentar conquistar mais apoio na sociedade.

Ressurgindo
O deputado federal Antônio Palocci nada fala sobre seu projeto político, 
nem mesmo para os correligionários petistas. Quando o assunto é a campa-
nha de 2010, Palocci apenas ri. Ele não quer dar declarações para que não 
se diga que pressionou ou provocou os ministros do STF. Mas torce, em 
silêncio, pela absolvição no caso da quebra do sigilo do caseiro Francenildo. 
Este é o caminho para consolidar sua candidatura ao Governo de São Paulo.

O vencedor
Nas últimas três eleições para a presidência da República, portanto, as de 1998, 
2002 e 2006, o vencedor já despontava nas pesquisas eleitorais um ano e meio 
antes do pleito. Ou seja, em abril do ano anterior. Dessa forma, em abril de 
1997, Fernando Henrique estava na frente e venceu; em abril de 2001, Lula 
estava na frente e venceu; e, por fim, em abril de 2005, Lula estava na frente e 
venceu. Isso quer dizer que José Serra, que está na frente nas pesquisas de hoje, 
já pode ser considerado vencedor? Ainda, mas é de longe o franco favorito.

Voo liberado
O terceiro secretário da Câmara dos Deputados, Odair Cunha (PT-MG), 
afirmou que os gastos dos deputados com passagens aéreas não serão 
regulamentados. Responsável pela área, Cunha argumentou que a atividade 
parlamentar é “muito vasta”, o que impede o estabelecimento de normas 
para estas despesas. Afirmou também que uma fiscalização mais clara e 
objetiva “não é possível”. Considerando que a atividade parlamentar é muito 
vasta, a Mesa Diretora da Câmara deixou ao arbítrio do parlamentar o uso 
das passagens aéreas.

Plebiscito indecente
O senador Cristóvam Buarque (PDT-DF), ex-reitor da UNB e ex-governador 
de Brasília, fez uma proposta absurda na tribuna do Senado Federal: a realização 
de um plebiscito para que a população decida se o Congresso Nacional deve ser 
fechado. Para um professor e ex-reitor da Universidade de Brasília, Cristóvam 
Buarque se esqueceu dos ensinamentos de Montesquieu, que na sua Teoria da 
Separação dos Poderes, definiu o Estado em Legislativo, Executivo e Judiciário, 
tese presente nas constituições das nações democrática do mundo moderno.

83%
dos brasileiros são sedentários. A 
maioria das doenças poderia ser evitada 
se os brasileiros tivessem o hábito 
de praticar atividades físicas. Hoje, 
somente 16,4% da população são 
considerados ativos pelo Ministério da 
Saúde. 
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Previsão do gerente da Fatma de Canoinhas, João Sampaio, é de 
que parecer técnico esteja concluído ainda no 1.º semestre

Política MATÉRIA-PRIMA
Situação vergonhosa

 > p. 5

PREFEITURAS
Mesmo com crise, repasse do 

ICMS cresce na região
> p. 6

Fechamento do Valetão 
já tem parecer favorável

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Vereador Wilson Pereira (PMDB) 
festejou na sessão de segunda-feira, 
6, da Câmara, parecer jurídico emi-
tido pela gerência de Florianópolis 
da Fundação do Meio Ambiente 
(Fatma) favorável ao fechamento do 
arroio Monjolo, que corta o centro 
da cidade na extensão que vai do Au-
toposto Pedrassani até o fim da rua 
José Boiteux. O assunto rola desde 
abril de 2006, quando uma audiência 
pública para discutir a questão foi 
realizada em Canoinhas.

O parecer a que Pereira se re-
feria, no entanto, não fala dos 900 
metros de extensão do arroio, mas 
sim de um trecho específico – o km 
0,06 – pertencente a um proprietário 
particular.

O parecer jurídico compreen-
dendo toda a extensão do arroio 
já está pronto desde o ano passado 
e, embora favorável, alertou para 
um erro. A prefeitura realizou um 
cansativo estudo de Impacto am-
biental e impacto social (Iarrima). 
Durante seis meses um grupo de 
técnicos avaliou todos os porme-
nores do arroio ao custo de mais de 
R$ 80 mil. O processo foi enviado a 

Florianópolis e depois de dois anos 
voltou com a informação de que o 
Iarrima era desnecessário, bastando 
para tanto um Estudo Ambiental 
Simplificado (EAS), que como o 
próprio nome diz, é bem mais sim-
ples e barato. Segundo o gerente re-
gional da Fatma de Canoinhas, João 
Sampaio, o Iarrima nem retornou de 
Florianópolis.

Como o EAS pode ser feito pela 
própria gerência regional, Sampaio 
diz que o estudo já começou a ser 
feito e deve ser concluído ainda no 
primeiro semestre.

PROJETO
O projeto de readequação do ar-

roio Monjolo foi desenvolvido pela 
Consultora Dinâmica em 2006.

O estudo realizado pela empresa 
mostrou a viabilidade de um am-
plo processo de alterações que vai 
desde a busca por soluções para o 
escoamento da água pós-chuva até o 
fechamento do leito do Monjolo em 
determinados trechos, especialmente 
no centro.

O projeto prevê a construção de 
pequenas pontes ao longo do Mon-
jolo, rebaixamento e alargamento 
nos trechos com maior probabilida-
de de enchente, piscinões e recintos 

de retenção de água.
O plano trata ainda de mudanças 

no aspecto do leito do Monjolo.
Na sequência da concretização, 

pelo menos quatro programas per-
manentes deverão ser desenvolvidos 
– Programa de recuperação de áreas 
degradadas, programa de monitora-
mento de qualidade da água, pro-
grama de monitoramento das áreas 
que apresentem probabilidade de en-
chente e programa de comunicação 
social para divulgação dos trabalhos 
desenvolvidos no Monjolo.

Num segundo momento, deve 
ocorrer o fechamento de boa parte 
do arroio, com construção de estru-
turas de concreto sobre o leito.

Dessa forma, os 30 metros 
para cada lado do leito do Monjolo 
deixam de ser Área de Preservação 
Permanente (APP). Sendo assim, di-
versos comércios como um Posto de 
Lavação, fechado pela Fatma há mais 
de quatro anos, poderão solicitar seu 
alvará de funcionamento.

VEREADORES QUEREM 
CONCURSO

Na mesma sessão na qual Perei-
ra se manifestou sobre os pareceres, 
ele e o vereador Alexey Sachweh 
(PPS) apresentaram indicação que 

prevê um concurso arquitetônico 
para a elaboração do projeto de co-
bertura e reurbanização do Monjolo. 
A indicação foi comunicada por eles 
mesmos ao prefeito Leoberto Wei-

nert (PMDB), que gostou da ideia. 
A prefeitura, por enquanto, não se 
manifestou sobre como deve custear 
a obra, que por ser grande, deve ser 
realizada por etapas.
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VALETÃO corta o centro da cidade numa extensão de quase um quilômetro
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> Frase da semana

Vergonhosa

CADA UM NO SEU QUADRADO
A instalação de um mais que necessário novo sistema de som na Câmara de 
Canoinhas resultou, mesmo que de forma inconsciente, na aglutinação de 
blocos. Paulo Glinski (DEM), Tarciso de Lima (PP), Miguel Gontarek (PP), 
Alexey Sachweh (PPS) e João Grein (PT) estão na mesma bancada. O único 
estranho no ninho é Sachweh, que ainda não decidiu para que lado vai.
Do outro lado, Bene Carvalho (PMDB) e Gil Baiano (PSDB) ficam com a 
simbólica missão de defender o Governo, embora Gil tenha demonstrado 
pouca disposição para isso. “Tornei-me invisível”, afirmou esta semana ao 
comentar uma visita que fez a Secretaria de Obras. Isso depois que discutiu 
com um funcionário da Secretaria há duas semanas. De qualquer forma, o 
executivo não deixou a história se perder. Instaurou sindicância para apurar o 
caso, demonstrando reconhecer a autoridade de Gil, que já varreu ruas como 
funcionário da mesma Secretaria. 

Aguiar consegue manter candidatura única?

Vereadores de Canoinhas debateram esta se-
mana o Código Ambiental Estadual, aprovado 
na semana passada na Assembleia. Beto Passos 
(PT) bateu forte no Código. “Vai virar caso de 
Justiça”, afirmou. 
Célio Galeski (DEM), que acompanhou a vo-
tação, em Florianópolis, de forma polida, de-
monstrou ser a favor do Código. “Alguma coisa 
precisava ser feita”, assinalou.

Foro privilegiado
      A 3ª Câmara de Direito Civil do Tribunal de Justiça manteve 
sentença da Comarca de Bom Retiro que condenou o então vereador 
João Batista da Silva, ao pagamento de R$ 2 mil por danos morais em 
benefício de Edson Luiz Rosar, ex-secretário de Turismo e microem-
presário, devido a discurso ofensivo proferido em sessão da Câmara 
Municipal. Consta nos autos que Silva acusou Rosar de alteração de 
notas fiscais de seu negócio e de recebimento indevido de diárias, 
enquanto servidor municipal. O caso pode ser isolado, mas abre 
jurisprudência para vários processos contra vereadores que correm 
na Justiça em Comarcas de todo o Brasil.
      A sentença tem efeitos contraditórios. Se por um lado evita que 
vereadores digam o que bem entendem, de forma leviana, por ou-
tro inibe denúncias que, por muitas vezes, resultam em benefício a 
população. A Câmara de Vereadores é para os municípios um fórum 
permamente de discussões pertinentes ao progresso da cidade, e isso 
não implica somente em flores e confetes. CÓDIGO FLORESTAL

Vereador Paulo Glinski (DEM) classificou de 
“vergonhosa” a resposta dada pela Secretária 
de Educação de Canoinhas à uma indicação do 
vereador Miguel Gontarek (PP).  A Secretaria 
de Educação respondeu à indicação afirmando 
que na localidade havia “apenas quatro crianças 
em idade escolar e que “tomará as providências 
necessárias para organizar, provisoriamente, 
uma sala de aula pra atender as quatro crianças 
(...), visto que para transportar essas crianças 
não é viável no momento, devido à distância de 
aproximadamente 25 km até a Escola Básica 
mais próxima - Barra Mansa - com estradas de 
difícil acesso”.

“Primeiro que não são só quatro crianças 
que estão fora da escola por falta de transporte,  
existe muito mais, são jovens com idade de sete a 
14 anos. Segundo,  é dever do município oferecer 
o ensino fundamental. Terceiro, se a estrada é 
de difícil acesso é porque o município não faz 
sua parte de manter as estradas municipais em 
condições de tráfego”, afirmou.

O vereador, que recebeu o apoio dos colegas, 
afirmou que encaminhará a denúncia para a Pro-
motoria Pública, para que providências urgentes 
sejam tomadas. “O que não podemos permitir é 
que crianças em idade escolar permaneçam fora 
da escola, por pura omissão e negligência do 
poder público municipal”, concluiu.

AGRICULTURA FAMILIAR

“Só o Doutor Aguiar pode ser 
candidato a deputado estadual” 
do vereador   Beto Passos (PT), alfinetando Aguiar e afirmando que a região tem sim condições de 

eleger mais de um deputado estadual, demonstrando interesse em se candidatar ao cargo

> TERMO: Foram apontadas restrições 
e não rejeição das contas do prefeito de 
Major Vieira, Israel Kiem (DEM), quando 
presidente da Câmara de Vereadores.

> ASSUMIU: Depois de três meses de 
preparação, Eni Voltolini (PP) assumiu 
esta semana a Secretaria de Integração e 
Desenvolvimento Econômico de Joinville.

> VISITA: Governador Luiz Henrique da 
Silveira (PMDB) estará em Bela Vista do 
Toldo na quinta-feira, 16, para receber 
título de cidadão honorário.

> ÓLEO QUENTE: Tem gente tentando 
fritar o gerente regional da Fatma, João 
Sampaio.

> PREFEITURA: Vereadores aprovaram 
em segunda votação as contas de 2007.

> CHORO: Vereador Gerson de Sousa 
(PSDB) reclamou por longo tempo de não 
ser convidado para as reuniões adminis-
trativas realizadas por Elói Quege (PP).

> SINALIZAÇÃO: Vereadores de Três Bar-
ras estão preocupados com a falta de placas 
de sinalização na cidade.

> SEGURANÇA: Eles reclamam ainda da 
falta de segurança, especialmente no São 
Cristóvão, onde há um Conselho de Seguran-
ça inativo. Francisco Faria (PTB) sugeriu que 
eles se espelhem no Conseg Água Verde.

Como forma de valorizar, incentivar e ampliar as 
ações em prol do fortalecimento da agricultura 
familiar no Estado, o deputado Dirceu Dresch, 
líder do PT na Assembleia Legislativa, apresen-
tou projeto de lei que estabelece o dia 24 de 
julho como Dia Estadual da Agricultura Familiar.  
O projeto já está em tramitação na Comissão 
de Constituição e Justiça. A data não ajuda em 
muito, mas é importante frisar que 90% das 
médias e pequenas propriedades da região são 
tocadas por agricultores familiares.Visita

O presidente do Sistema Fecomércio, Bruno 
Breithaupt, faz visita oficial a Canoinhas hoje. Dando 
início ao compromisso firmado em seu discurso de 
posse - quando disse querer ampliar as parcerias com 
o poder público nas cidades catarinenses, realizando 
parcerias que garantam educação, qualidade de vida, 
emprego e renda -, Breithaupt e os diretores do Siste-
ma Fecomércio, Marcos Arzua (Fecomércio), Rudney 
Raulino (Senac) e Roberto Anastácio Martins (Sesc), se 
reúnem com sindicatos e representantes de Canoinhas 
em um almoço no Elite Tênis Clube.

Engraçadinhos
Ainda comentando a resposta da Secretaria de 

Educação, Glinski afirmou que faz-se necessária uma 
análise das respostas enviadas pelo prefeito aos reque-
rimentos e indicações dos vereadores. “As respostas que 
chegam até nós podem ser consideradas piadas”, disse.

O vereador comentou sobre a resposta de um 
requerimento sobre  um redutor de velocidade na rua 
Marechal Floriano, em que  a resposta , assinada pelo 
prefeito, afirma que no local já há redutor.  “Este tipo 
de resposta é uma não-resposta, na verdade nem sabem 
o que estão respondendo, porque  passou a eleição e 
aí não vai mais para lugar nenhum, não sabe o que se 
passa nas comunidades”, criticou. Glinski quer que as 
respostas sejam lidas em plenário. 

Será que os pareceres engraçadinhos tem a ver com 
mudanças na assessoria jurídica da prefeitura?
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Todos os municípios do Planalto Norte apresentaram alta; Major 
Vieira foi o que apresentou maior índice, 25,96% em relação a 2007

Mesmo com crise, repasse 
do ICMS cresce na região

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

A crise que afeta todos os setores 
da economia mundial não causou 
tantas dores de cabeça no setor 
produtivo como se esperava. Pelo 
menos em 2008, não. Todos os 
municípios da região receberam 
aumento no repasse das parcelas 
mensais do Imposto Sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), que compreende tudo 
o que o setor produtivo de uma 
cidade comercializa por meio de 
notas fiscais. A maior alta foi re-
gistrada em Major Vieira (aumento 
de 25,96% em relação a 2007). 
Quando foram divulgadas as pre-
visões para o repasse em 2008, o 
então prefeito da cidade, Orildo 
Svergnini (PMDB), explicou que 
o índice não é obra do acaso. No 
ano passado, a prefeitura realizou 
uma grande campanha por meio 
da Secretaria de Agricultura vi-
sando incentivar os agricultores 
a comercializarem com notas 
fiscais. A campanha impulsionou 
o aumento da arrecadação.

CENÁRIO SOMBRIO
O resultado positivo de 2008 

não deve se repetir este ano. Os 
motivos são evidentes. “Sofremos 
uma queda de 20% na arrecadação 
nos primeiros meses do ano”, 
conta o prefeito de Major Vieira, 
Israel Kiem (DEM). O motivo é 
evidente. A crise chegou mais tarde 
na região, mas chegou com força.

A queda de arrecadação do 
ICMS no mês de janeiro em Ca-
noinhas chegou a 15%, conforme 
noticiou o CN. 

O Serviço Nacional do Em-
prego (Sine), que atende aos 
municípios de Canoinhas, Bela 
Vista do Toldo, Major Vieira, 
Três Barras, Irineópolis, Monte 
Castelo e Timbó Grande somen-
te nos dois primeiros meses de 
2009, registrou 510 pedidos de 
seguro-desemprego. À medida 
que a crise se agrava dentro e fora 
do Brasil, as previsões se tornam 
mais sombrias. Somente no mês 
de março mais 351 pessoas foram 
demitidas na região atendida pelo 
Sine Canoinhas, aumento de 23% 
em relação ao mês anterior.

A cidade catarinense que re-
gistrou maior crescimento em 
repasses foi Guabiruba. O 
município recebeu, em 2007, 
R$ 3,2 milhões. Já em 2008, 
o montante passou de R$ 4,5 
milhões – um aumento de 
42,35%. 

Completam a lista dos cinco 
que mais cresceram em repasses 
os municípios de Barra Velha 
(que cresceu 39,01%, saltando 
de R$ 4,1 milhões para R$ 5,7 
milhões), Bom Retiro (que cres-
ceu 35,44%, saltando de R$ 2,6 
milhões para R$ 3,6 milhões), 
Agrolândia (que cresceu 33,02%, 
saltando de R$ 2,3 para R$ 3 
milhões) e Palhoça (que cresceu 
33%, que saltou de R$ 8 para R$ 
11 milhões).

MAIORES QUEDAS
Entre as cidades que tiveram 

baixas no montante repassado, 
Ponte Alta do Norte teve o pior 
número. Em 2007, o municí-
pio recebeu R$ 2,7 milhões. Em 
2008, com uma queda de -22,3%, 
o repasse recebido foi de R$ 2 
milhões. 

Itá (com queda de -11,6%, 
caiu de R$ 11,4 milhões para R$ 
10,1 milhões), Palma Sola (com 
queda de -11,5%, caiu de R$ 2,8 
milhões para R$ 2,5 milhões), 
Ouro Verde (com queda de 
-10,7%, caiu de R$ 2,4 milhões 
para R$ 2,1 milhões) e Presiden-
te Nereu (com queda de -8,2%, 
caiu de R$ 1,5 milhão para R$ 
1,4 milhão) seguem a lista dos 
resultados mais negativos.

Joinville mantém 
liderança no Estado
Ponte Alta do Norte foi a cidade que apresentou pior índice

* em reais
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Prisão de ventre

Maioria das pastas 
clareadoras não tem efeito
Gracieli Polak
COM AGÊNCIAS
Para quem compra cremes dentais 
com a expectativa de clarear os 
dentes, uma notícia decepcionante: 
quase todas as pastas dentárias que 
se dizem clareadoras ou branquea-
doras não cumprem o que prome-
tem. A conclusão é de um estudo 
realizado pela Associação Brasileira 

de Defesa do Consumidor (Pro 
Teste) com os sete produtos que têm 
mais representatividade no mercado 
nacional. 

Para avaliar o efeito clareador 
dos cremes dentais que se dizem 
capazes de clarear os dentes, foram 
feitos 3 mil movimentos circulares 
em amostras de dentes humanos, 
quantidade que equivale à escova-
ção de um mês, período anunciado 

pelos produtos como suficiente para 
perceber mudanças na pigmentação. 
De acordo com a Pro Teste, que 
realizou a pesquisa, a  metodologia 
é padronizada pela American Dental 
Association e inclui a utilização de 
um colorímetro para medir a cor dos 
dentes antes e depois das escova-
ções, para avaliar se houve mudança. 
Dos sete produtos testados, somen-
te dois foram aprovados.

POR QUE ACONTECE?

:: Maus hábitos 
aliMentares:
- Comer fora de hora.
- Comer alimentos pobres 
em fibras, principalmente 
os industrializados, como 
massas, enlatados e lan-
ches.
- Beber pouco liquido du-
rante o dia.

:: Falta de exercícios:
O sedentarismo favorece a prisão de ventre. Por isso nada melhor do 
que exercícios físicos para estimular o trânsito intestinal e reforçar os 
músculos do abdômen.

:: o hábito de “seGurar”:
Aquele hábito de “segurar” a ida ao banheiro por estar fora de casa ou 
em ambientes estranhos, como uma viagem, uma reunião, etc.
Esta inibição adia a evacuação e contribui para a prisão de ventre.

:: idade:
Além da diminuição das atividades físicas e alterações psíquicas, as 
pessoas idosas também estão muito sujeitas a prisão de ventre pela 
diminuição da movimentação natural do intestino.

:: estresse:
As tensões e ansiedades do dia-a-dia também inibem o bom funciona-
mento do
intestino.

> coMo evitar
Tome estes cuidados para melhorar o funcionamento do seu intestino:
1) Faça no mínimo três refeições por dia em horários fixos e, se possível, 
um lanche saudável nos intervalos maiores.
2) Coma devagar, mastigando bem os alimentos (pelo menos 20 vezes 
antes de engolir).
3) Beba um copo de água gelada ou suco de fruta natural ao acordar.
4) De preferência como frutas com casca e verduras cruas.
5) Coma laranja com bagaço e mamão com semente. Maçã, só com 
casca.
6) Alimentos como banana, maçã e massas em geral retardam o funcio-
namento do intestino. Não é necessário retirar esses alimentos da sua 
alimentação, porém evite os exercícios.
7) Tome iogurte sempre que possível.
8) Alimentos ricos em fibras são bastantes recomendáveis. (veja as 
fontes na próxima edição).
9) Procure sempre evacuar na hora em que sentir vontade.

Continua na próxima semana
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Lupus Eritematoso Sistêmico

Visa de Canoinhas 
apreende remédios 

1ª Parte

Durante vistorias para renova-
ção de alvará sanitário, a equipe 
de Vigilância Sanitária (Visa) 
de Canoinhas encontrou em 
farmácias que não tiveram seus 
nomes revelados, produtos e 
medicamentos vencidos. Os 
estabelecimentos foram adver-
tidos por meio de um auto de 
intimação, e os produtos reco-
lhidos e descartados. Se o es-
tabelecimento for reincidente, 
será lavrado auto de infração e 
aplicado multa.

Farmácias reincidentes serão multadas, avisa fiscalização

A coordenadora da Visa, 
farmacêutica Tatiana Loise 
Bubniak, alerta aos profissio-
nais de saúde responsáveis 
pelos estabelecimentos que te-
nham por prática a verificação 
constante e periódica da valida-
de dos produtos utilizados nas 
suas atividades ou que estejam 
expostos ao consumidor.

De acordo com o Decre-
to Estadual nº 23663/84, os 
profissionais da Visa, que são 
agentes públicos designados 
para exercer funções referen-
tes à prevenção e repressão de 
tudo quanto possa comprome-

ter a saúde pública, têm livre 
acesso em todos os locais, a 
qualquer dia e hora podendo 
requisitar força policial, quan-
do necessário, para exercer 
suas funções.

Segundo Tatiana, por mui-
tas vezes a Visa tem encon-
trado resistência dos profis-
sionais de saúde responsá-
veis pelos estabelecimentos, 
mas está apenas cumprindo 
seu papel definido na Lei nº 
8080/90, que é o de “eliminar, 
diminuir ou prevenir riscos à 
saúde, protegendo a saúde da 
população”.

SAMU

Lúpus é uma doença rara, mais frequente nas mulheres do que nos homens, 
provocada por um desequilíbrio do sistema imunológico, exatamente aquele que 
deveria defender o organismo das agressões externas causadas por vírus, bactérias 
ou outros agentes. No lúpus, a defesa imunológica se vira contra os tecidos do 
próprio organismo como pele, articulações, fígado, coração, pulmão, rins e cérebro. 
Essas múltiplas formas de manifestação clínica, às vezes, confundem o diagnóstico. 
Lúpus exige tratamento cuidadoso por médicos especialistas. Pessoas tratadas 
adequadamente têm condições de levar vida normal. As que não se tratam, acabam 
tendo complicações sérias, às vezes, incompatíveis com a vida.

– O lúpus eritematoso é uma doença de autoagressão, uma doença 
auto-imune. Quais as principais características da doença autoimune?  
A doença auto-imune é fundamentalmente caracterizada pela formação de 
auto-anticorpos que agem contra os próprios tecidos do organismo. Por isso, 
o nome auto-agressão, às vezes, é mais feliz. O paciente, geralmente do sexo 
feminino, fabrica substâncias nocivas para seu organismo. O anticorpo, que é 
um mecanismo de defesa, passa a ser um mecanismo de autoagressão nessas 
pacientes. Portanto, o que caracteriza a doença autoimune é a formação de 
anticorpos contra seus próprios constituintes. 

– Teoricamente, esses anticorpos podem agredir qualquer tipo de tecido 
e provocar as mais variadas doenças?  Eles podem agredir qualquer tipo de 
território. De modo geral, a maior agressão ocorre no núcleo da célula, graças 
ao aparecimento de vários autoanticorpos contra substâncias presentes em 
seu interior. Entretanto, o mais importante não é o anticorpo isoladamente. Do 
ponto de vista anatomopatológico, o que define a autoimunidade nos tecidos 
é a formação dos chamados complexos imunes.

– Dissemos que 90% dos casos de lúpus ocorrem em mulheres. Os 
hormônios sexuais desempenham algum papel nessa doença?  É 
fundamental estabelecer uma correlação entre o sistema de imunidade, de 
defesa do organismo, com o sistema endócrino. O estrógeno (hormônio fe-
minino) é autoformador de anticorpos e a testosterona (hormônio masculino) 
é baixo produtor. O estrógeno é sinérgico à produção de autoanticorpos e a 
testosterona supressora. Na mulher lúpica, ocorre excesso de sinergismo, ou 
seja, excesso na produção de anticorpos, que se traduz pela taxa elevada da 
proteína gamaglobulina nos exames de laboratório. 

– Se suprimir a produção de estrógeno, a mulher melhora da doença?  In-
felizmente o que acontece com os animais de experimentação, cujos sintomas 
melhoram com a administração de hormônios masculinos, não se repete nas 
mulheres. Mulheres lúpicas que tomam hormônio masculino masculinizam-se 
nesse período, sem manifestar nenhum efeito terapêutico importante.  

– Que indícios podem fazer uma pessoa desconfiar que está com lúpus?  Havia 
grande confusão diagnóstica em relação ao lúpus até a Sociedade Americana de 
Reumatologia enunciar 11 critérios de diagnóstico, em 1971. A mulher que preencher 
quatro deles seguramente tem a doença. Os dois primeiros referem-se à mucosa 
bucal. Entre outras lesões orais importantes, aparecem úlceras na boca que, na 
fase inicial, exigem diagnóstico diferencial com pênfigo, uma doença frequente em 
países tropicais. Pode ocorrer também mucosite, uma lesão inflamatória causada 
por fatores como a estomatite aftosa de repetição, por exemplo. O terceiro critério 
envolve a chamada butterfly rash, ou asa de borboleta, que muitos admitem como 
o critério mais importante, mas não é. Trata-se de uma lesão que surge nas regiões 
laterais do nariz e prolonga-se horizontalmente pela região malar no formato da asa 
de uma borboleta. De cor avermelhada, é um eritema que geralmente apresenta um 
aspecto clínico descamativo, isto é, se a lesão for raspada, descama profusamente. 
O quarto critério é a fotossensibilidade. Por isso, o médico deve sempre investigar se 
a paciente já apresentou problemas quando se expôs à luz do sol e provavelmente 
ficará sabendo que mínimas exposições provocaram queimaduras muito intensas 
na pele, especialmente na pele do rosto, do dorso e de outras partes do corpo mais 
expostas ao sol nas praias e piscinas. O quinto critério é a dor articular, ou seja, dor 
nas juntas, geralmente de caráter não inflamatório. É uma dor articular assimétrica e 
itinerante que se manifesta preferentemente nos membros superiores e inferiores de 
um só lado do corpo e migra de uma articulação para outra. Geralmente, é uma dor 
sem calor nem rubor (sem inchaço, nem vermelhidão), os três sinais da inflamação. 
Há casos, porém, em que os três sintomas se fazem presentes. 

> Continua na próxima semana

Edinei Wassoaski
COM ASSESSORIA
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Queda de 60% no lucro espanta catadores
Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Crise também se abateu sobre o setor que nunca recebeu incentivos; muitos estão abandonando a ocupação

O setor já era informal. Com a 
crise que se abateu sobre todos 
os setores da economia, a infor-
malidade não permite mensura-
ção, mas o sinal de alerta já foi 
soado: os catadores de lixo reci-
clável estão em escassez. O pre-
ço pago pelo lixo reciclável, que 
já não era dos mais satisfatórios, 
rendendo cerca de R$ 2 por um 
dia bem trabalhado, despencou 
nos últimos meses fazendo 
dezenas deixarem o setor ou 
reduzirem o ritmo de trabalho. 
A queda não é culpa das em-
presas de revenda, que fazem 
a ponte entre os catadores e os 
recicladores. A indústria está 
produzindo menos e, por isso, 
investindo menos no processo 
de reciclagem que, em geral, 
é mais caro. Quando compra, 
paga pouco aos revendedores 
que, consequentemente, repas-
sam o arrocho aos catadores. 
A proprietária de uma dessas 
revendas, de Canoinhas, conta 
que os catadores têm reclamado 
dos preços baixos, mas a maio-
ria ainda persiste no setor.

Há quem garanta, no entan-
to, que as revendedoras estão 
optando por recolher o lixo elas 
mesmas, provocando a crise 
no setor que estaria atingindo 
somente os pequenos cata-
dores. Uma das revendedoras 
afirma que sempre manteve a 
coleta própria de lixo em lojas 
e supermercados, assim como 
nunca deixou de comprar de 
catadores.

FALTA DE POLÍTICAS PÚBLICAS 
SUFOCA SETOR

O jardim da casa de Pedro e 
Tereza Kunvendler está tomado 
por garrafas PET, ferro e papelão. 
Moradores do loteamento Jardim 
Santa Cruz, é ali mesmo que eles 
depositam o lixo reciclável que 
catam de casa em casa com a 
ajuda de um carrinho, classificam 
e vendem para revendedoras. Se-
gundo a prefeitura de Canoinhas, 
há pelo menos 120 famílias que 
catam lixo reciclável na cidade, 
mas o dado não é oficial, nem 
atualizado. Levantamento de 
2007 cadastrou todas as famílias 
do município interessadas em 
participar de uma associação 

de R$ 50 mil para a construção 
de um barracão que seria doado 
a Associação de Catadores de 
Lixo, criada em 2007. A Rigesa 
chegou a doar o telhado, mas por 
enquanto não há nenhuma sinali-
zação por parte da prefeitura no 
sentido de dar início a obra que 
deve ser construída no bairro 
Salto d’Água Verde.

Mesmo que a associação ga-
nhe uma sede, no entanto, a prefei-
tura terá dificuldades para reunir os 
catadores. Além dos preços terem 
caído, os catadores têm tido difi-
culdade para encontrar compra-
dores. “Tá ficando cada vez mais 
difícil”, resume Tereza prevendo 
um futuro nada promissor.

O pior de tudo é que a falta de 
catadores pode se tornar um fator 
decisivo para enterrar de vez o já 
fraco processo de separação sele-
tiva do lixo na região, já que a cole-

municipal. A associação foi fun-
dada, mas nunca concretizada. 
Isso porque nunca houve uma 
estrutura física, fundamental 
para que os catadores pudessem 
fazer a triagem do material arre-
cadado. A ideia de que a união 
faz a força visava garantir preços 
mais justos. “Nossa situação tá 
cada dia pior. O preço tá feio e 
vai piorar”, prevê Tereza. Ela e 
o marido moram com uma filha 
e duas netas. Depois que os pre-
ços do lixo caíram, Pedro tenta 
complementar a renda, que já era 
magra, com serviços gerais. “Ele 
já tá com 57 anos, não consegue 
emprego com carteira assinada”, 
lamenta Tereza, que aos 63 anos 
sonha com a aposentadoria. Um 
erro na grafia do seu sobrenome 
no CPF, no entanto, tornou o 
processo ainda mais burocrático. 
Tereza conta que com o dinheiro 
da venda do lixo hoje, não conse-
gue nem pagar a conta de luz, que 
chega a R$ 70. “Tô lavando roupa 
no muque, pra economizar com 
a máquina, mas as minhas costas 
não ajudam”, queixa-se.

PREVISÃO
A Câmara de Vereadores 

de Canoinhas aprovou no or-
çamento deste ano a previsão 

ta seletiva só é feita pela empresa 
Serrana no interior de Canoinhas 
e centro de Três Barras. O lixo 
reciclável que os canoinhenses 
separam só ganha este destino 
se os catadores autônomos não 
deixarem de recolhê-lo.
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TEREZA, do Loteamento Santa Cruz, lamenta queda nos preços e se queixa das dificuldades para manter a família; marido está buscando outras alternativas de renda
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Região SEMANA SANTA
Teatro e missas marcam 

sexta-feira da Paixão na região 
> p. 12

RURAL
Conab e IBGE elevam estimativa 

para safra de grãos
> p. 13

Moçambicanos e colombianos estão estudando no campus Canoinhas; em contrapartida brasileiros estão na Colômbia

CANOINHAS

Estrangeiros fazem intercâmbio na UnC

A Universidade do Contestado 
(UnC) Canoinhas acolheu no mês 
passado, entre os acadêmicos do 
curso de Optometria, alunos de 
intercâmbio da Universidade Lúrio 
(UniLúrio, Moçambique). Os qua-
tro alunos atravessaram o oceano, 
viajaram 10 horas de avião de sua 
capital Maputo até São Paulo, mais 
algumas horas até Curitiba e che-
garam em Canoinhas no dia 10 de 
março, acompanhados da diretora 
de Administração e Finanças da 
UniLúrio Maria Eugênia Julião da 
Silva Gafar Valy e do professor, 
filósofo e doutor em Ética Camilo 
Francisco Cuna.

Os quatro alunos são de diferen-
tes províncias de Moçambique, país 
de colonização portuguesa, e foram 
selecionados dentre todos os acadê-
micos da UniLúrio e contemplados 
com bolsas de estudo do curso de 
Optometria da UnC Canoinhas. Dul-
nério e Avelino (da capital Maputo), 
Amido (da cidade de Beira) e Carla 

(de Xai-xai) dizem que se sentem 
muito bem acolhidos e que abraçaram 
essa oportunidade de estudar na UnC 
como um desafio que eles pretendem 
vencer com louvor.

Segundo informações do diretor 
acadêmico Argos Gumbowski, os 
alunos moçambicanos fazem parte de 
um convênio firmado com a UniLú-
rio que prevê o intercâmbio de alunos 
e professores. “Através desta ação a 
Universidade do Contestado cumpre 
o seu papel social, oportunizando 
acesso ao conhecimento a nações 
irmãs da comunidade portuguesa”, 
complementa Gumbowski. 

As bolsas de estudo na UnC são 
de 5 anos, período em que os acadê-
micos serão isentos de mensalidades 
ou quaisquer taxas de matrícula. 
Durante este tempo suas despesas 
com alimentação e estadia estão por 
conta da Universidade Lúrio.

COLOMBIANOS
Desde o ano de 2002, a UnC 

possui convênio firmado com a Uni-
versidade San Martin da Colômbia. 

O convênio prevê o intercâmbio 
de alunos e professores, o que 
possibilita uma troca produtiva de 
conhecimento e experiências.

Neste ano de 2009, três alunos 
que frequentam o curso de Enge-
nharia em Telecomunicações são 
estrangeiros. Os colombianos Rafael 
Arturo Mican, Diego Alejandro Car-
denas e Sérgio Rafael Luna cursam 
diversas disciplinas em diferentes fa-
ses e irão passar o primeiro semestre 
de 2009 em terras brasileiras.

Em contrapartida, a acadê-
mica da UnC-Canoinhas Michele 
Seleme está em Bogotá, capital da 
Colômbia, desde janeiro deste ano. 
Segundo o professor Luis Eduardo 
Palomino Bolivar, coordenador 
dos cursos de Engenharia em 
Telecomunicações e Engenharia 
Elétrica, são disponibilizadas três 
vagas para intercâmbio tanto no 
sentido Brasil-Colômbia como no 
sentido Colômbia-Brasil. O professor 
explica que os acadêmicos que demons-
tram interesse em participar desta ex-
periência encaminham pedidos a uma 

Comissão de Intercâmbio, que avalia o 
aluno conforme suas notas, frequência 
e comprometimento com o curso. 

Ao todo, 19 alunos da Universi-
dade do Contestado e de San Martin 
já participaram da experiência que 
possibilita, além dos conhecimentos 
adquiridos no curso, o contato com 
uma língua estrangeira (na Colômbia 
o espanhol é a língua oficial). “Isso 
faz com que o aluno seja enrique-
cido pelo intercâmbio”, comenta o 
professor. 

Os acadêmicos recebem auxílio 
da Universidade de origem nas despe-
sas com alimentação e estadia. “Ainda 

neste ano, acadêmicos do curso de 
Engenharia Elétrica da UnC terão 
igual oportunidade de realizar inter-
câmbio com a San Martin e vivenciar 
essa experiência ímpar, complemen-
tando sua formação profissional e 
pessoal”, afirma Palomino.

O próprio coordenador dos 
cursos, colaborador da UnC desde 
2006, é nascido em Bogotá, e reside 
em Canoinhas há dois anos. Profes-
sor e alunos colombianos elogiam a 
comida brasileira, principalmente as 
carnes, e manifestam-se contentes 
com a tranquilidade da cidade que é 
propícia para o estudo.
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BOLSISTAS moçambicanos apontam no mapa onde se localizam suas cidades
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Transporte de Pacientes
O diretor-presidente da empresa de Transportes Coletivos Reunidas S.A., Reno Ca-
ramori, com sede em Caçador, e o gerente regional Vilmar Wolff, com sede em Porto 
União, sentindo a necessidade de se dar uma solução definitiva sobre o atendimento aos 
usuários de Irineópolis, estiveram nesta segunda-feira, 6, na Câmara Municipal para um 
encontro com os vereadores e participar da sessão ordinária para apresentar propostas 
voltadas a um acordo consensual. Logo após a abertura da sessão, o presidente da 
Casa, Geraldo Orlonski convidou Caramori para os esclarecimentos sobre a questão.

Na foto, momentos antes do início da sessão da câmara, a partir da esquerda: Wilmar 
Wolff, gerente regional da Reunidas, vereadores Alcione Adami e Geraldo Orlonski, 
Reno Caramori, presidente da Reunidas, vereador Antônio Carlos Senff, advogada 
Carolina Pinto Figueiredo Fronczak e os vereadores Ademir Galle e Arno Denk

Transporte de Pacientes (II)
 O presidente da Reunidas propôs ao município o transporte de pacientes para 

tratamento de saúde em outras cidades, que hoje está sendo feito por veículos da 
prefeitura. “A Reunidas propõe fazer o transporte que a prefeitura faz, porém, com 
mais conforto. Lá em Florianópolis temos uma equipe que faz o traslado da rodoviária 
para os pontos de atendimento, já há quatro anos. Criamos esse serviço especial, 
pela necessidade de atender a demanda  das prefeituras de Santa Catarina”,  re-
velou.  Caramori destacou que a empresa implantou um horário especial saindo de 
Florianópolis para transportar os pacientes de Canoinhas, Irineópolis e Porto União. 
Para que esse serviço especial atenda Irineópolis, será agendada uma reunião para 
breve com a administração municipal visando a assinatura de um contrato para selar 
a parceria entre o município e a Reunidas. 

Gisela – 4 
Aninhos

Cercada de mi-
mos e muitos cui-
dados, a pequena 
Gisela de Oliveira 

festejou com 
familiares e ami-
guinhos os seus 

quatro aninhos de 
vida, no  sábado, 
4, na residência 
dos seus pais, 

Fátima e Gilberto 
de Oliveira. 

Nicoluzzi assinando o termo de posse

Correligionários do PMDB prestigiaram a posse do vereador 
José Valmor Nicoluzzi. Em primeiro plano, a partir da esquer-
da, Fábio Cubas (JPMDB), Roberto de Lara (secretário), Ivo 
Wagner (Presidente) e Acir Marques (membro do diretório)

Gisela posa para a foto com as avós materna e 
paterna, Aládia de Oliveira e Alzira de Oliveira

A alegria de Gisela ao posar para a foto 
com os padrinhos, Silene e Alcione Adami.

Nicoluzzi toma posse 
Em ato simples logo no início da sessão ordinária da Câmara Municipal, segunda-feira, 6, o presidente Geraldo Orlonski deu 
posse ao 1º. Suplente de Vereador do PMDB, José Valmor Nicoluzzi, que passou a ocupar a cadeira vaga deixada pela titular 
Nilda Galvão, que assumiu o cargo de secretária municipal da Saúde.  Em seu discurso de posse, “Diudia”, fez uma série de 
agradecimentos, em especial à sua família e cada pessoa que o ajudou durante o período eleitoral, além do presidente do 
PMDB, Ivo Wagner, e a executiva do partido, “que articularam o meu retorno à Câmara, e também agradecimento ao prefeito 
por ter convidado a companheira Nilda para assumir a Secretaria da Saúde. Não poderia esquecer dos meus 217 eleitores 
que me confiaram seu voto”, afirmou. No público que lotou o plenário, destaque para a mãe de Diudia, Dona Filomena (80 
anos), os irmãos Aterli, Terezinha, Luiz e Dango, a sua mulher, Dircélia Senff Nicoluzzi e acunhada, Silvana Nicoluzzi.

Ônibus 
Porto União- 

Irineópolis será 
às 17 horas

Ainda sem data definida, a 
Reunidas mudará o horário 
da linha de ônibus de Porto 
União a Irineópolis, das 16 às 
17 horas. Com essa medida, 
a empresa atende a antiga 
reivindicação dos usuários, que 
muitas vezes deixavam  com-
promissos para trás e saiam 
correndo para o embarque de 
retorno.  A novidade foi anun-
ciada ao colunista pelo verea-
dor Alcione Adami, momentos 
antes da sessão da Câmara 
na segunda-feira, 6.  Bastou 
alguns minutos de “prosa” 
com o diretor-presidente da 
empresa, Reno Caramori, e 
a resposta foi positiva. Sinal 
de que direção da empresa, 
outrora inflexível e insensível 
aos apelos e necessidades dos 
usuários, agora acompanha os 
ventos que sopram no século 
21, ou seja, ouvir mais e impor 
menos, adotar nova filosofia 
de relacionamento humano 
aos seus 1.200 funcionários, 
entre outras medidas moder-
nizadoras.  Vitória de todos, 
indistintamente! Parabéns ao 
“Italiano”, que foi o porta-voz da 
comunidade nesse pleito. 

Aniversariantes
 03/04 - Marcia Cristina Alves de L. Pauluk

07/04 - Antonio Cavalheiro

Parabéns especial
Na segunda-feira, 13, aniversaria SARA MulleR DA SilvA. 

Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos e tataranetos desejam 
muita saúde e felicidade.

A linda garotinha vitóRiA 
eDuARDA JONkO completou 
idade nova na segunda-feira, 6. 
Sua madrinha Tânia lhe presta 
uma homenagem e votos de 

felicidade.

Na quinta-feira, 16, JANiNe 
MAiORki estará completando 

idade nova. Desde já parabéns e 
milhões de felicidades!
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Teatro e missas marcam 
Sexta-Feira da Paixão
Tradicional apresentação reúne mais de 150 atores

Edinei Wassoaski
CANOINHAS
Mais de 150 atores vão entrar em 
cena amanhã na tradicional ence-
nação da Paixão e Morte de Jesus 
Cristo na comunidade do Salto 
d’Água Verde, em Canoinhas. A 
apresentação, que ano passado 
foi cancelada por causa do mau 
tempo, deve apresentar algumas 
novidades este ano. Durante as 
mais de quatro horas de encena-
ção, os organizadores do evento 
prometem muitas surpresas. O 
teatro começa às 18 horas, com a 
trilha que reproduz o nascimento 
e vida de Jesus Cristo. Por volta 
das 20h15 começa o calvário de 
Cristo rumo a crucificação.

Os atores são todos da co-
munidade. Os organizadores 
prometem encenar tudo ao 
vivo, sem utilização do recurso 
de vídeos, comum em anos an-
teriores.

Haverá policiamento, além 
de 12 seguranças e ambulância 
do Corpo de Bombeiros no local. 
Comerciantes venderão salgadi-
nhos, água e refrigerante.

Esta é a quinta vez que o 
evento é realizado na comuni-
dade.

MISSAS
A Igreja Católica prepara 

uma intensa programação de 
missas e celebrações que come-
çam hoje. Ao lado, o CN divulga 
a relação de cerimônias nas prin-
cipais igrejas da região.

TEATRO acontece amanhã, às 18h

“Páscoa, momento de união, de parar para refletir, de ver a vida de forma 
diferente, de ver gente como a gente. JESUS morreu e ressuscitou para 

mostrar ao mundo o verdadeiro sentido da VIDA”.

Feliz Aniversário!

DIA 14 – TERÇA-FEIRA
16 horas - Dia de campo da Singen-
te e Casa da Agricultura, no Arroio 
Fundo, na propriedade de Levir 
Damaso

DIA 15 – QUARTA-FEIRA
22 horas – Baile com escolha da 
rainha com a banda By Brasil no 
CTG Bela Vista

DIA 16 – QUINTA-FEIRA
9 horas - Desfile Cívico e inaugura-
ção do novo prédio da prefeitura
12 horas – Almoço comunitário no 
CTG Bela Vista
13h30 – Sessão solene e entrega de 
título de cidadão honorário, no CTG 
Bela Vista
16 horas – Shows regionais com a 
dupla Regy e Nando e Garotinhas 
de Ouro no CTG

DIA 17 – SEXTA-FEIRA
9h30 – Inauguração da quadra de 
Ribeirão Raso
13h30 – Inauguração da quadra do 
Tira Fogo

15 horas – Inauguração da quadra 
da Gralha
23 horas – Show baile com a dupla 
Renato e Almir, Som do Brasil e 
banda Limite Zero

DIA 18 – SÁBADO
9 horas – Corrida Rústica, na So-
ciedade Recreativa Esportista Bela 
Vista (SREBV)
13h30 – Torneio e início do Campe-
onato Municipal de Futebol Suiço na 
SREBV
14 horas – Torneio de Futsal Inter-
municipal Feminino no Ginásio de 
esportes no centro
15 horas – Encontro da Terceira 
Idade no CTG
22 horas – Show baile com os gru-
pos Marcação e Portal Gaúcho

DIA 19 – DOMINGO
Festa em Louvor a São Sebastião 
no Arroio Fundo
10 horas – Missa da Festa da 
Colheita no Arroio Fundo
14 horas – Show baile com Os 
Monarcas no Arroio Fundo

Parabéns Especial...
À querida FRANcIElE MERNITzkI, que comemorou seu aniversário 

na quarta-feira, 8. Parabéns e muitas felicidades!

5ª FEstA dA ColhEitA
EM cOMEMORAÇãO AO 15° ANIvERSÁRIO DE BElA vISTA DO TOlDO

De 14 a 19 de abril

cANDIDATAS QUE cONcORRERAM AO TITUlO DE 
RAINhA E 1ª E 2ª pRINcESA

Dayane Sabatke, Andréia Ribeiro, Jéssica Alberti, Solange Bialeski, Julia 
Schiessl, Gislaine Borges, Andréia Dembinski, Laiane Woidella

08/04 - Franciele Mernitzki 
08/04 - Antonio Alberti 
10/04 - Elenice Mara Koch de Lima

10/04 - Angela Sabatke Wagner 
12/04 - Flademir Emiliano

PRoGRAMAÇÃo dA FEstA
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Conab e IBGE elevam 
estimativa para a safra de grãos 

A Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab), empresa ofi-
cial do Governo Federal, ligada 
ao Ministério da Agricultura, 
estimou na terça-feira, 7, que a 
safra 2008/2009 de grãos será 
de 137,57 milhões de toneladas, 
o que representa crescimento 
de 1,7% ante a estimativa do 
mês passado, de 135,32 milhões 
toneladas. A estimativa é a sétima 
para a safra. 

Em nota, a Conab informou 
que o clima e a boa distribuição 
das chuvas nas regiões produto-
ras do País nos últimos meses 
são os principais responsáveis 
pela alta da previsão da safra 
atual de grãos. Pela estimativa, 
o ciclo agrícola 2008/2009 con-
tinua como o segundo melhor 
resultado da história do País, 
perdendo apenas para a colheita 
do período passado, de 144,13 
milhões de toneladas. 

Uma das culturas com maior 

Mesmo com elevação, produção deverá ser 6,5% menor que a anterior, apontam institutos

incremento da revisão anunciada 
hoje é o milho, que saiu de 50,37 
milhões toneladas em fevereiro 
para 51,91 milhões toneladas em 
março, equivalente a uma alta de 
3,06%. A soja e o arroz também 
tiveram a produção reajustada 
para cima: a oleaginosa passou 
de 57,63 milhões de toneladas 
para 58,14 milhões toneladas; e 
o cereal subiu de 12,52 milhões 
de toneladas para 12,67 milhões 
toneladas. Mas, porcentualmente, 

é o feijão que segue como a la-
voura de maior destaque. 

Enquanto outras culturas 
registram retração em relação 
ao ciclo passado, a leguminosa 
apresenta aumento de 8,2%. As 
três safras (das águas, da seca e de 
inverno) neste ano devem chegar 
a 3,81 milhões de toneladas, a 
maior já alcançada no País. Mais 
de 65% dos grãos da safra de 
verão no Centro-Sul já foram co-
lhidos, como milho, feijão, arroz 

e soja. O plantio da segunda safra 
nestas regiões está concluído. 
A exceção é o Nordeste, onde 
segue até maio.

IBGE
O IBGE elevou para 136,4 

milhões de toneladas a estimativa 
da safra 2009, no Levantamento 
Sistemático da Produção Agrí-
cola (LSPA) relativo a março, 
divulgado hoje. O volume é 
0,8% superior à estimativa de 
fevereiro, mas ainda aponta uma 
safra 6,5% menor neste ano do 
que no ano anterior, quando foi 
de 145,9 milhões de toneladas. 
Na passagem de fevereiro para 
março, houve aumento nas esti-
mativas de produção para o arroz 
em casca (0,9%), café em grão 
(1,4%), feijão em grão (0,4%), 
milho em grão (0,6%) e soja em 
grão (1,5%). 

Santa Catarina, mesmo com 
as tragédias climáticas, conseguiu 
boa recuperação e não deverá 
sofrer grandes perdas.

COM AGÊNCIAS

PREVISÃO da soja passou de 57,63 milhões para 58,14 milhões de toneladas
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Trator furtado 
no Paraná é 
encontrado em 
Canoinhas

Na tarde de ontem, a equipe de 
investigação criminal da Polícia 
Civil de Canoinhas, comandada 
pelo delegado Rui Orestes Ku-
chnir, localizou em uma oficina 
do bairro Alto das Palmeiras 
um trator New Holland (foto) 
traçado que havia sido furtado 
no sábado, 4, de um agricultor 
de Manoel Ribas-PR. Segundo 
o dono da oficina, um homem 
teria deixado o veículo com ele 
para que ele vendesse o veículo. 

De acordo com a Polícia, 
três homens armados rende-
ram o dono do trator e o amar-
raram. Manoel Ribas fica a 305 
quilômetros de Canoinhas.
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Sobe preço do fumo e IPI sobre 
cigarro aumenta em 25 por cento
Gracieli Polak
CANOINHAS

Fumageiras alertam que repassarão aumento integral para os consumidores

Rua: Três de Maio, nº 248 - Sala 206
Centro - Canoinhas - SC - 89.460-000

Próximo a Prefeitura Municipal

Os objetivos que o Brasil deveria 
cumprir depois da assinatura 
da Convenção-Quadro Sobre o 
uso do Tabaco em parte serão 
cumpridos neste ano no País, 
mas motivados por situações 
inerentes às estabelecidas no 
documento. A série de medidas, 
adotada pelo Brasil em junho 
de 2003 determina, entre outras 
ações, a diminuição da pro-
dução de fumo e a divulgação 
dos malefícios do cigarro para 
evitar que haja crescimento na 
quantidade de pessoas fumantes 
ou expostas aos seus efeitos. A 
produção brasileira de tabaco, 
segundo estimativa divulgada 
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE), na 
terça-feira, 7, será 4,6% menor 
que a anterior e a proporção 
de fumantes no País também 
deverá diminuir, segundo espe-
cialistas em tabagismo.

Nesta safra 2008/2009, em 
fase final de colheita no Estado, 
a quantidade de fumo produzi-
do, de acordo com estimativas 
da Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura Familiar da Re-
gião Sul (Fetraf-Sul), será 20% 
menor que as 760 mil toneladas 
colhidas no período anterior. O 
motivo da quebra na produção, 
no entanto, foram as variações 
climáticas intensas durante o 
período de desenvolvimento da 
cultura e não, necessariamen-
te, o menor investimento no 
plantio do tabaco. Mesmo com 
quebra, o fumo produzido no 
País abastece mercado interno e 
externo com sobra e, depois do 
aumento no valor do Imposto 
sobre Produtos Industrializados 
(IPI) em 25%, anunciado pelo 
Governo Federal no dia 30 de 

março, possivelmente terá seu 
consumo reduzido pelos fuman-
tes brasileiros.

A conclusão é de especialis-
tas em tabagismo, que afirmam 
que nos próximos meses o con-
sumo do tabaco diminuirá no 
País, tendência do aumento de 
preço que chegará ao bolso dos 
consumidores, que hoje pagam 
quantias muito menores que  
consumidores americanos ou 
europeus.

TRAGADA MAIS CARA
Arnildo Ebling tranquila-

mente acende um dos 40 cigarros 
que fuma diariamente e diz que, 
mesmo com o aumento de um 
quarto no valor cobrado por 
cada carteira que contém 20 uni-
dades, seu consumo não deverá 
baixar. A marca que ele utiliza 
custa aproximadamente R$ 2,40 

a embalagem com 20 unidades. O 
aumento de 25% no produto sig-
nificará cerca de R$ 40 mensais a 
mais para a manutenção do vício, 
mas ele acredita que terá de de-
sembolsar a quantia superior, sem 
chance de reduzir a quantidade 
de cigarros diária. “Quem fuma, 
quem é viciado, não vai deixar de 
fumar porque o preço está mais 
alto. Vai amargar o aumento e 
pagar mais, mas quem não fuma 
tanto pode ser que veja nisso uma 
oportunidade para tentar largar”, 
afirma.

PROBLEMA PARA OS 
FUMICULTORES?

A especulação de que o 
aumento na carga de impostos 
poderia acarretar em preço mais 
barato pago aos fumicultores 
pelo produto bruto, se depender 
das fumageiras, não deverá se 

concretizar, ou seja, a conta será 
paga por quem consome e não 
por quem produz o tabaco. A 
Universal Leaf  Tabacos, empresa 
que faz a mediação da compra de 
fumo em Canoinhas, não manu-
fatura no Brasil o produto final. 
Segundo a empresa, cerca de 90% 
do tabaco comprado no País é 
exportado, o que não alterará a 
compra, dado que o preço pago 
aos produtores é negociado com 
sindicatos da categoria e com a 
Associação dos Fumicultores do 
Brasil (Afubra) e não está sujeita 
à mudança tributária.

A Souza Cruz, detentora 
de grande fatia do mercado de 
cigarros no País anunciou que 
o aumento no imposto será 
repassado integralmente ao con-
sumidor final, a partir de 1.º de 
maio, quando a medida começa 
a vigorar.

Secretários e 
Conab discutem 
venda do feijão 
para o Governo
A queda de preço do feijão abaixo do 
preço mínimo garantido pelo Governo 
Federal na região do Planalto Norte 
preocupa o Colegiado de Secretários 
de Agricultura da Amplanorte.

Reunidos na semana passada 
com o superintendente adjunto da 
Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab), Vilmar Dutra, os secretários 
informaram que o feijão está sendo 
comercializado na faixa de R$ 65 a R$ 
70 a saca de 60 quilos, abaixo do preço 
mínimo que é de R$ 80 a saca, e soli-
citaram providências da entidade para 
que o Governo Federal passe a comprar 
o feijão dos agricultores através de 
Aquisição do Governo Federal (AGF), 
com o preço mínimo de garantia.

Dutra informou que na semana 
anterior assinou contratos de mais de 
R$ 3 milhões para compra de feijão no 
Estado e solicitou aos secretários que 
informem a demanda por município, 
para efetivar a compra na região.

O produto pode ser entregue nos 
armazéns credenciados pela Conab ou 
diretamente (compra volante), neste caso 
exige uma programação planejada em 
conjunto com a própria Companhia para 
recepção e secagem do produto, o que 
dificulta a operação, já que na região não 
existem armazéns próprios da Conab.

No caso da entrega nos armazéns 
credenciados, existe uma taxa de 
armazenagem a ser descontado do 
agricultor, o preço é o mínimo garantido 
(R$ 80/saca) e a quantidade máxima 
por produtor é de 44,9 mil quilos.

Arnildo Ebling, que fuma 40 cigarros por dia, se prepara para arcar com a despesa extra que pode chegar a R$ 40
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Participe enviando um e-mail para o endereço cnorte@
newage.com.br ou telefonando para o número (47) 

3622-1571. Não é necessário se identificar.

A vez e 
a voz do 

povo!

ABANDONO

Moradores da rua José Boiteux reclamam de uma casa abandonada na 
esquina com a travessa André Pangratz (antiga 7 de setembro), que serve 
de refúgio para bandidos e usuários de drogas, principalmente à noite. “Além 
disso há ainda o matagal, que está cobrindo a casa e aumentando ainda 
mais o medo da vizinhança”, afirmam.

TUBOS E 
MEIO FIO

Leitora Zenita Koening manda 
e-mail e relata problemas nos 
serviços executados pelo depar-
tamento de obras da prefeitura 
de Canoinhas. “Depois de tanto 
tempo esperando a manutenção 
nas ruas do Jardim, até que 
enfim as máquinas surgiram. 
Mas cadê os tubos de esgoto 
esperados na minha rua? Será 
que tem alguém verificando os 
resultados, onde estão os res-
ponsáveis? Eu gostaria de saber 
quando vou ter a frente da minha 
casa pronta com tubos dentro 
do padrão, não como alguns 
vizinhos, que colocaram cada um 
onde deu. Gostaria de um bom 
resultado, mas, com a prefeitura 
só tem enrolação”, afirma.

A leitora ainda cita as obras 
realizadas no bairro Alto das 
Palmeiras, que teve o serviço 
realizado com êxito. “Foi colocado 
meio fio e ficou muito bonito. Po-
deria ser feito assim aqui também.
Tubos e meio fio”, sugere..

NOME DA 
RUA

Na edição anterior do Fala 
Cidadão, publicou-se uma re-
tificação, mencionando que o 
nome da rua “Florine”, localiza-
da no loteamento Preciosíssimo 
Sangue 2, no bairro Piedade, 
na verdade é rua “Florindes”. O 
leitor Fernando Tokarski manda 
e-mail dizendo que não é uma 
coisa nem outra. “O nome dessa 
rua é Cidade de Frohlinde  e 
pronuncia-se como proparoxí-
tona, com a última sílaba com 
o d mudo”.

MATO ALTO
Leitor liga para reclamar do 
mato que está tomando conta de 
um lote na rua Emílio Scholtz, 
esquina com Arthur Burgardt. 
“Fica perigoso, porque o mato 
está com mais de dois metros 
de altura, em uma região por 
onde passam crianças e onde 
se alojam drogados”, reclama.

SUJEIRA
Leitor comenta a sujeira da cidade e sugere que empresários zelem pelo 
município para mantê-lo mais limpo, principalmente no calçadão da rua 
Felipe Schmidt, e que a população seja melhor educada e preserve me-
lhor o patrimônio.  “Na igreja tem muito pombo, então seria bom colocar 
uma tela para que eles não cheguem até o Cristo ou colocar serragem na 
porta”, sugere.

FALTA SEGURANÇA
Leitora questiona a falta de policiamento na saída das aulas na E.E.B. 
Sagrado Coração de Jesus. “Não tem mais policial auxiliando a passagem 
das crianças na frente do colégio. Por quê?”, pergunta.
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PAPANDUVA
PARTALA: ”O desenvolvimento da nossa região veio depois da revolução de 64”

“Papanduva nasceu à beira 
de um caminho”. Essa é a 
frase que abre o livro Resgate 

de Memórias, da professora Sinira 
Damaso Ribas, relato mais fiel dos 
primórdios de Papanduva, a 42 
quilômetros de Canoinhas.

A formação da cidade que 
completa neste sábado 55 anos de 
emancipação político-administrativa 
se confunde com a história da Es-
trada da Mata, usada pelos tropeiros 
para conduzir o gado de Viamão-RS 
a Sorocaba-SP.

O livro Histórias de Santa Catari-
na, de Celestino e Sérgio Sachet, faz 
uma menção ao caminho das tropas, 
uma picada que foi se acentuando 
“pelos cascos das mulas e pelo 
passo lento da boiada”. Por volta 
de 1730, justamente onde hoje está 
Papanduva, condutores de tropas 
fizeram desse lugar, uma de suas 
pousadas.

O amor que Aloísio Par-
tala, 75 anos, sente por 
Papanduva, não vem de 

nascimento, mas é tão grande quan-
to o de qualquer nativo. Nascido em 
Itaiópolis, descendente de polone-
ses e tchecos, Partala foi o quinto 
prefeito da história de Papanduva, 
terceiro pelo voto popular.

Quando nasceu, Itaiópolis era 
um fervilhante centro de culturas 
e tradições europeias, tanto que 
Partala escreve e fala polonês, o 
que aprendeu na escola polonesa 
que funcionava na colônia de 
Paraguaçu, onde nasceu.

Os avós desembarcaram por 
estas terras ainda no final do sé-
culo 19. Deles, lembra uma frase 
professoral: “Os imigrantes lutam 
tanto para viver tão pouco”. De 
fato a vida na era fácil. O Governo 
vendia as terras a preços bem po-
pulares e a prestações de perder de 
vista a fim de estimular o desenvol-
vimento da região. Viver em uma 
localidade carente de tudo, no en-
tanto, era sacrificante. Plantava-se 
o que se comia e o trabalho pesado 
judiava do corpo que não chegava 
a muitos anos de vida.

Seus avós vieram para o Brasil 
por conta dos atritos entre as nações 
europeias, que se acirravam à época. 
Em Itaiópólis foram mais de 100 
famílias instaladas. “Eles recebiam 
ofertas de trabalho”. Escolheram 
Itaiópolis porque já havia gente de 
origem polonesa e ucraniana insta-
lada ali. Iracema e Alto Paraguaçu 
São Pedro e Santo Antonio são 
algumas colônias europeias que se 

formaram na região.
Nesta época, Itaiópolis per-

tencia ao Paraná e ficava bem 
próxima da então localidade de 
Papanduva, que inicialmente per-
tencia a Curitibanos e em 1911 foi 
acoplada ao recém-emancipado 
município de Canoinhas.

Partala não ouviu seus ante-
passados falando sobre a Guerra 
do Contestado, mas lembra que a 
localidade de Queimados não tem 
este nome por acaso. “Os jagun-
ços (guerrilheiros) juntaram um 
monte de gente numa casa, tran-
caram e tocaram fogo”, conta. 

VIDA RELIGIOSA
Partala não poderia desejar 

melhor educação. Recebeu rígida 
formação de duas escolas das mais 
enérgicas. “Fui incentivado para 
ser padre”, conta. Tanto que foi 
para um seminário em Blumenau, 
onde estudou com Jorge Konder 
Bornhausen, com quem jogava fu-
tebol. “Ele era legal, mas não sabia 
perder”, descreve o colega.

Estudou também no conven-
to de Rio Negro, onde começou a 
estagiar no hospital da cidade. To-
mou gosto pelo serviço e desgos-
to pela carreira religiosa. “Acabei 
desistindo do seminário”.

De lá, Partala foi para Curi-
tiba, onde fez faculdade de Far-
mácia. Em seguida, cumpriu o 
serviço militar também na capital 
paranaense, onde foi chefe de Far-
mácia no 2.º Batalhão Ferroviário 
de 1952 a 1961.

Ao sair do Batalhão, escolheu 

a recém-emancipada cidade de 
Papanduva para construir sua 
vida. Ainda em 1961 abriu a mais 
tradicional farmácia da cidade 
que inicialmente se chamou São 
Sebastião, para mais tarde, não 
por acaso, levar seu sobrenome, 
denominação que permanece até 
hoje. Partala foi o primeiro far-
macêutico a abrir uma farmácia 
na cidade.

Sua esposa, Maria, foi a pri-
meira professora do curso primá-
rio de Monte Castelo. 

POLÍTICA PAPANDUVENSE
Partala participou ativamen-

te do processo de emancipação 
político-administrativa de Papan-
duva. Cita com convicção a data 
de 11 de abril de 1954, quando o 
processo foi consolidado. “Tudo 
era muito distante. Canoinhas fi-
cava muito longe. A emancipação 
era mais que necessária”. Partala 
lembra que Canoinhas chegou a 
ser o terceiro maior município 
do Estado. Nesta época, Irineu 
Bornhausen, pai de seu colega 
de seminário Jorge Konder, era o 
governador do Estado.

Partala nomeia todos os pre-
feitos que passaram pelo executi-
vo papanduvense sem gaguejar. 
Ele lembra que Esmeraldino 
Almeida foi nomeado o primeiro 
prefeito da cidade. Recorda que 
durante o regime militar a cidade 
teve outro prefeito nomeado, Bra-
sil Alves Fagundes (1964/1966), 
a quem Partala sucedeu. “Eu não 
via como ditadura mesmo, era 

No meio do caminho...
Primórdios da cidade estão na rota que os tropeiros faziam para chegar ao Rio Grande do Sul

Comerciantes tinham uma es-
pecial predileção pela região porque 
ali encontravam o papuã, excelente 
pasto para os animais. Vem justa-
mente deste pasto o nome da cidade. 
A Papuã acrescentou-se o sufixo 
duva, que significa ‘muito’.

Além da abundância de pasta-
gem, a tranquilidade era ideal para o 
repouso e segurança dos tropeiros 
contra ataques de feras e índios.

Este ambiente aprazível foi re-
tendo, aos poucos, muitos tropeiros 
que foram formando um pequeno 
povoado. “Não podemos pensar a 
história de Papanduva desconec-
tada da história do tropeirismo”, 
afirma Sinira Damaso Ribas. Filha, 
esposa e mãe de ex-prefeitos de 
Papanduva, Sinira possui um co-
nhecimento admirável da história 
da cidade onde nasceu e passou boa 
parte da vida. Somente depois da 
morte do marido (Nataniel Ribas 
foi assassinado em 2007), decidiu 
se afastar de Papanduva. Há pou-
cos meses ela está morando em 

Curitiba-PR e visita a cidade natal 
esporadicamente.

Ainda de acordo com as pes-
quisas de Sinira, em 1877 já havia 
registro de uma localidade deno-
minada São Tomás de Papanduva. 
Bem próximo, havia outra loca-
lidade pouco depois chamada de 
Papanduva. Foi exatamente ali que 
nasceu o que seria um dia a cidade 
de Papanduva.

PRIMÓRDIOS
Em 1818 uma pequena leva de 

moradores vindos de Campo do 
Tenente-PR, se fixou na região onde 
posteriormente se estabeleceria a 
cidade e passou a extrair erva-mate 
e cultivar cereais para garantir seu 
sustento. Entre 1826 e 1829, houve 
uma obra de revitalização da estrada 
da mata, quando o povoado crescia a 
olhos vistos. Segundo pesquisa feita 
por Sinira, 60 escravos trabalharam 
na obra da estrada da mata. Cerca 
de 20 soldados acompanharam os 
operários para “defendê-los contra 

os gentios selvagens”. A estrada 
da mata é hoje a BR-116, que liga 
Papanduva a Monte Castelo e de lá, 
para o Paraná.

Ainda em 1829, há registros 
no livro tombo da Paróquia de São 
Sebastião de que o padre Marcelino 
José dos Santos havia rezado missas 
nas localidades de Papanduva, Esti-
va, Rancho Grande e Lajeadinho.

Papanduva foi palco de san-
grentos ataques dos guerrilheiros, 
chamados pela escritora Sinira de 
“fanáticos”, que armados saquea-
vam e queimavam as propriedades 
nos mais diversos pontos da região 
em guerra durante o período de 
1912 a 1916. Sinira tem ao menos 
um motivo para antipatizar com 
a figura dos guerrilheiros. Aos 81 
anos, seu avô, Luís Damaso da 
Silveira, foi preso e mutilado (uma 
de suas orelhas e seus dedos foram 
decepados) e cruelmente assas-
sinado. Isso teria acontecido no 
auge da ocupação em Papanduva, 
em agosto de 1914.

O SEMINARISTA 
que virou prefeito
Quinto prefeito da história de Papanduva, Aloísio Partala fez ainda 
faculdade de Farmácia, fez mais de dois mil partos e foi militar

ditadura para os desordeiros, que 
não queriam bem a sua própria 
pátria, esses eram os revoltosos”, 
opina.

Partala lembra que antes da 
revolução de 1964 chegava-se a 
pagar imposto por propriedade 
de bicicletas e rádios. “O agente 
do Correio vinha cobrar em casa 
e tinha de pagar”, afirma. O ex-
prefeito tem uma posição bem cla-
ra sobre o governo militar. “Veio 
em boa hora, até atrasou, poderia 
ter vindo antes”, e emenda “O 
desenvolvimento da nossa região 
veio depois da revolução de 64. 
Até então a agricultura não tinha 
implementos agrícolas, era tudo 
artesanal”, conta.

Partala lembra que certa vez 
foi participar de um seminário em 
Porto Alegre-RS que reuniu mais 
de 700 prefeitos da região centro-
oeste e sul do País. Ao ouvir um 
professor criticando o governo 
militar, Partala estufou o peito e 
contestou o professor. “Já tinha 30 
anos de idade, sabia o que queria 

e o que eu queria dizer”. Partala 
chamou o professor de equivo-
cado e mandou ele se afastar do 
Brasil. Pouco depois, o professor 
o procurou e se identificou como 
ministro das Minas e Energia e 
militar de carreira. O episódio 
mostra como os militares prepa-
ravam espécies de “armadilhas” 
para detectar subversivos.

FARMACÊUTICO PARTEIRO
Na falta de um médico, Par-

tala fez mais de dois mil partos. 
“Vinham me buscar de carroça”, 
recorda. Ele conta ainda que can-
sou de extrair balas de feridos por 
arma de fogo quando os tiros não 
atingiam órgãos vitais. 

A dificuldade da época leva o 
farmacêutico a dar um conselho 
aos atuais prefeitos. “O povo 
quer saúde, isso é o mais impor-
tante”. Conselho que não pode 
ser desprezado considerando a 
digna carreira de um dos mais 
importantes ícones da história 
papanduvense.
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A partir de 1900, famílias 
alemãs desembarcaram aos 
montes nos portos brasilei-

ros. De lá adentravam o País alimen-
tando sonhos de uma vida melhor. 
Localidades pouco povoadas e com 
terras ociosas, como era o caso da 
região de Papanduva, eram atraentes 
para os estrangeiros.

Quem chegava por essas terras 
já encontrava uma estrutura mais 
ou menos montada. Antes de 1900, 
por exemplo, já havia uma escola, 
frequentada só por meninos. O 
professor, Valêncio Fernandes de 
Oliveira, era contratado pela Câmara 
de Vereadores de Rio Negro (hoje 
no Paraná). Em um documento 
arquivado, em ortografia antiga, Oli-
veira se referia ao mappa dos alunos 
de Papanduva, com os nomes dos 
meninos nascidos de 1887 a 1892 e 
seus respectivos pais. O documento 
é fundamental para a história da 
cidade, já que além dos nomes dos 
meninos é possível saber os nomes 
de seus respectivos pais. As meninas 
das famílias mais bem providas rece-
biam aulas em casa, ministradas por 
um professor particular chamado de 
“mestre pago”.

Por volta dos anos 1930 foi cria-
da a Escola Mista de Papanduva. Em 
seguida surgiu a Escola Desdobrada 

PaPanduva - 55 anos de emanciPação

Homeopatas faziam as vezes de médicos no pequeno povoado

Edinei Wassoaski
PAPANDUVA

Educação teve influência das 
irmãs de Maria Imaculada

Guarani, sob comando das irmãs 
servas da Maria Imaculada. Estas 
irmãs lecionaram em Papanduva por 
longo tempo, passando em 1948 a 
integrar o corpo docente das Escolas 
Reunidas Maria da Glória e Silva. 
Elas chegaram a ter seu próprio 
colégio, integrado à igreja de Santo 
Antonio.

Houve outras instituições esco-
lares importantes como a Sociedade 
Escolar Rui Barbosa e a Sociedade 
Ivan Franco que, mais tarde, for-
maram uma única instituição de-
nominada Escolas Reunidas Maria 
da Glória e Silva, que em 1951 se 
transformou no Grupo Escolar 
Alinor Vieira Corte.

REMÉDIOS CASEIROS
Nos primeiros anos do século 

20 os problemas de saúde se resol-

viam com ervas e chás caseiros ou 
com homeopatia, praticados por 
Francisco Martins Haas, comercian-
te filho de um médico alemão. Outro 
homeopata famoso à época foi 
Manoel Estevão Furtado, concessio-
nário de terras que trazia periodica-
mente remédios de Curitiba.

Em 1925, Manoel Ramos Ri-
beiro, morador da localidade de 
Campina Jungles era o responsável 
pela saúde da população.

A partir de 1933, o povo do 
lugarejo contou com a preciosa 
ajuda de João Peres de Lima, 
que administrava um centro es-
pírita, por meio do qual fornecia 
remédios homeopáticos a quem 
necessitava. Estas informações 
foram compiladas por Sinira 
Damaso Ribas no livro Resgate 
de Memórias.

ESCOLA do povoado de Papanduva desfilando em data não compilada
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Rapaz é queimado vivo 
por supostos ‘amigos’
Outro foi esfaqueado; os dois estão internados em estado grave

Edinei Wassoaski
CANOINHAS
Uma suposta briga resultou em dois 
feridos graves na madrugada de ter-
ça-feira, 7. Wilson Vidal, 22 anos, foi 
internado no Hospital Santa Cruz 
com vários ferimentos pelo corpo, 
além de queimaduras de segundo 
grau a partir da cintura, com maior 
agressividade na altura da cabeça. 
Pouco antes, Márcio Cesar da Silva 
de Deus, 27 anos, havia sido inter-
nado com dois ferimentos graves na 
barriga provocados por faca.

A Polícia Militar foi chamada 
por funcionários do Hospital, 
mas não conseguiu descobrir 
nada. Os dois não conseguiam 
falar. A Polícia Civil assumiu o 
caso e descobriu que na mesma 
noite houve uma briga envolven-
do pelo menos seis pessoas no 
bairro Aparecida. A briga teria 
ocorrido na rua e entre supostos 
amigos. Foi desta briga, na qual 
Vidal também estava envolvido, 
que Marcio saiu esfaqueado.

Na quarta-feira, 8, dois sus-
peitos foram detidos em uma casa 
próxima da Sociedade Palmeiras. 
Segundo o delegado de Comarca 
Rui Orestes Kuchnir, havia ves-
tígios de sangue e fogo no local. 
Eles confessaram o envolvimento 
na briga. Um deles chegou a con-
fessar que teria desferido dois gol-
pes de faca contra Marcio. Os dois 
negaram, no entanto, que tenham 
participado dos crimes cometidos 
contra Vidal e afirmaram serem 
casos distintos. O delegado pediu 
prisão temporária dos suspeitos, 
mas a Justiça negou o pedido 
alegando falta de provas.

De acordo com Kuchnir, a 
Polícia está enfrentando várias 
barreiras para investigar o caso. 
“Ninguém se dispõe a falar”, afir-
ma. Nem as famílias dos feridos 
têm pistas sobre os criminosos. 
Os vizinhos da casa onde teriam 
ocorrido os crimes dizem que não 
ouviram nada na noite dos crimes. 
Como ainda estão internados em 
estado grave, as vítimas também 

O Corpo de Bombeiros de Canoi-
nhas registrou quatro acidentes de 
trânsito no fim de semana passado.

Na tarde de sábado, 4, na 
rua Maria Olsen, no distrito de 
Marcílio Dias, o motorista de 
um Corsa, de 29 anos, teve um 
mal súbito, perdeu a direção do 
veículo, saiu da pista e bateu 
contra um pedestre de 52 anos, 
que machucou a coluna cervical e 
sofreu escoriações generalizadas. 
O motorista não se feriu.

À noite, na rua Vidal Ramos, 
proximidades do Fórum, um 
Vectra, placas de Canoinhas, 
conduzido por um homem de 43 
anos, colidiu contra um Chevette, 
placas de Canoinhas, conduzido 
por um homem de 30 anos.

Os motoristas nada sofre-
ram. O carona do Chevette, de 
31 anos, no entanto, sofreu um 
corte lacerante no rosto. Ele 
teve o rosto arremessado contra 
o pára-brisa. Duas crianças via-
javam no banco traseiro – uma 
de quatro anos e outra de 11 – e 
estavam bastante agitadas. O 
mais velho sofreu um corte no 
supercílio, apresentava suspeita 

de traumatismo e vomitava, se-
gundo os bombeiros. Os feridos 
foram encaminhados ao Pronto 
Atendimento Municipal e no 
momento passam bem.

Já na madrugada de domingo, 
5, no cruzamento entre as ruas 
Vidal Ramos e Getúlio Vargas, 
uma Saveiro, placas de Canoinhas, 
conduzida por uma mulher de 20 
anos, bateu contra um Gol, placas 
de Canoinhas, também conduzido 
por um jovem de 20 anos. Os dois 
nada sofreram.

Pouco depois, na rua 3 de 
Maio, um Fiesta conduzido por 
um rapaz de 18 anos capotou. 
Tanto o motorista quanto os três 
caroneiros (de 23, 21 e 17 anos) 
sofreram ferimentos diversos e 

Quatro acidentes no fim de semana

pouco contribuíram. “Vamos 
respeitar a recuperação deles para 
então tomarmos depoimento”, 
afirma o delegado que acredita 
que a briga tenha surgido de 
uma bebedeira, mas não descarta 
nenhuma possibilidade. Entre as 
hipóteses, não está descartada a 
de que Vidal tenha caído sobre 
o fogo acidentalmente. Kuchnir 
pretende intimar os bombeiros 
que atenderam o caso para des-
cobrir que tipo de material infla-
mável teria atingido Vidal.

Embora acredite que os dois 
casos tenham ligação, a Polícia 
instaurou dois inquéritos.

QUADRO DELICADO
A gravidade das queimadu-

ras mantém Vidal na Unidade 
Intermediária (UI) do Hospital 
Santa Cruz. Ele aguarda uma 
vaga em um hospital especiali-
zado em Joinville.

Marcio passou por uma cirur-
gia na quarta-feira, 8. Ele está no 
quarto e seu quadro é estável.

Henning vai 
cumprir restante de 
pena em regime 
aberto
O ex-vereador de Major Vieira, Gláu-
cio Henning, condenado a 15 anos de 
prisão acusado de ser o mandante do 
assassinato do também ex-vereador 
da cidade, Jair Iarrocheski, em abril 
de 2005, foi libertado na semana 
passada.

Ele cumpriu o suficiente da pena 
em regime fechado e, em seguida, 
semi-aberto, e agora teve concedido 
o direito de cumprir o restante no 
regime aberto. A Justiça ainda não 
determinou de que forma Henning 
vai cumprir o restante da pena. Ele 
foi condenado em 31 de outubro de 
2006, dia em que ocorreu o júri que 
o condenou. Ele nega participação 
no crime.

Fogo consome 
estufa de fumo
Na manhã de quinta-feira, 2, na 
localidade de Alto dos Pinheiros, 
em Canoinhas, o agricultor Acibalbo 
Martins perdeu uma estufa elétrica 
de secagem  de fumo durante um 
incêndio.

Segundo ele, cerca de 1,2 mil 
quilos de fumo estavam secando no 
momento do incêndio. Outros 500 
quilos de fumo seco foram consumi-
dos pelo fogo. O Corpo de Bombeiros 
foi chamado, mas só conseguiu evitar 
que o fogo se alastrasse para outra 
estufa anexa e uma casa. Foram gas-
tos em torno de dois mil litros de água 
no combate ao fogo, mas a estufa 
onde o incêndio começou não pode 
ser salva. Ninguém se feriu.

Menor arromba e 
furta loja no centro
Na noite de quinta-feira, 2, na rua 
Francisco de Paula Pereira,  um me-
nor com 15 anos arrombou a vitrine 
de uma loja.

O menor só foi localizado pouco 
depois na rua Vidal Ramos, com 
três peças de roupas furtadas da 
loja arrombada. O Conselho Tutelar 
foi acionado e encaminhou o menor 
para a família.

Três são detidos 
por dirigir 
embriagado
Três motoristas foram detidos no fim 
de semana passado por dirigirem 
embriagados. A primeira detenção 
aconteceu na noite de sábado, 4. O 
motorista de um Chevette, placas de 
Itaiópolis, estava fazendo manobras 
perigosas na rua Otávio Tabalipa. Os 
vizinhos chamaram a Polícia, que 
prendeu o motorista de 27 anos. 
Segundo a Polícia, ele estava bê-
bado e, por isso, foi detido. O carro 
foi para o pátio municipal.

Na mesma noite, um Gol, 
placas de Três Barras, bateu em 
duas motocicletas que estavam 
estacionadas na rua João Pacheco. 
O motorista fugiu do local, mas foi 
localizado pela Polícia. Ele tem 52 
anos e, segundo a PM, estava em-
briagado. Ele foi detido e o veículo 
foi notificado, já que Três Barras não 
possui pátio municipal.

Ainda na mesma noite, um 
veículo Fiat Uno foi detido na rua 
Roberto Ehlke. O motorista, de 50 
anos, estava completamente em-
briagado, segundo relato da Polícia. 
Ele foi detido e o carro guinchado 
para o pátio municipal.

Armado e 
perigoso
Na tarde de domingo, 5, um 
rapaz de 22 anos foi detido na 
rua Deoclésio de Oliveira Martin. 
Ele estava ameaçando a própria 
família com um facão. Quando os 
policiais chegaram, o rapaz não se 
intimidou e ameaçou os PMs com 
o mesmo facão. Mesmo assim, os 
policiais conseguiram dominá-lo e 
levá-lo a Delegacia para prestar 
esclarecimentos.

Furto de madeira
Na noite de domingo, 5, no bairro 
São Cristóvão, em Três Barras, 
um homem de 40 anos foi fla-
grado furtando madeiras de uma 
empresa. A Polícia foi chamada 
e prendeu o homem que teve 
de prestar esclarecimentos na 
Delegacia.

Prisão em 
flagrante
Na tarde de segunda-feira, 6, um 
rapaz de 26 anos foi detido na rua 
Bernardo Olsen. Ele é acusado 
de ter furtado uma máquina de 
cortar grama. Ele foi reconhecido 
pelo dono da máquina, além de 
estar com o produto do furto no 
momento da prisão.

Acidente de 
trabalho
Na noite de segunda-feira, 6, na 
localidade de Felipe Schimidt, 
um homem de 43 anos foi aten-
dido pelo Corpo de Bombeiros 
depois de sofrer um acidente de 
trabalho.

Ele trabalhava no conserto de 
uma colheitadeira quando pren-
deu os dedos da mão esquerda 
na correia da máquina. Segundo 
os bombeiros, houve amputação 
parcial dos dedos mínimo, anelar 
e médio, com suspeita de fratura 
no braço esquerdo. O homem foi 
encaminhado ao Pronto Atendi-
mento Municipal.

Júri de Timbó 
Grande condena 
réu à pena de 21 
anos de prisão 
A primeira sessão do Tribunal do 
Júri realizada em Timbó Grande 
na sexta-feira, 3, encerrou seus 
trabalhos depois de oito horas 
de debates. O acusado Pedro 
Karvat foi condenado à pena 
de 21 anos e seis meses de re-
clusão, em regime inicialmente 
fechado, e ao pagamento de 
12 dias-multa, pelo homicídio 
duplamente qualificado praticado 
contra a própria esposa, bem 
como por porte ilegal de arma. 
“Houve grande mobilização na 
cidade, a plenária da Câmara de 
Vereadores, local do julgamento, 
permaneceu completamente 
lotada pelos timbó-grandenses 
durante todo o dia de trabalho”, 
segundo o juiz Rafael Maas dos 
Anjos, que presidiu o Júri.

CN Correção
Ao contrário do que informou o 
CN da semana passada, o homem 
acusado de violentar um menino 
de 13 anos no bairro Industrial 
n.º 1 não é irmão do menino. Na 
verdade, a irmã do menino flagrou 
o atentado violento ao pudor e 
chamou a Polícia. O acusado era 
vizinho dos dois.

Polícia recupera 
produtos de 
furto em Mafra
Na tarde de segunda-feira, 6, a 
Divisão de Investigação Criminal 
de Canoinhas, comandada pelo 
delegado Rui Orestes Kuchnir, com 
auxílio de policiais civis, cumpriu 
mandado de busca e apreensão na 
casa de Renato Muller Junior, mais 
conhecido como “Japa”, no centro 
de Mafra.

Foram apreendidas munições 
calibre 22, um revólver cal. 22, um 
aparelho de DVD automotivo, uma 
tevê 32 polegadas da marca Philips 
e pequena quantidade de drogas. 
A tevê havia sido furtada da Loja 
Hilar, de Canoinhas.
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VAGASEDITAL DE CONVOCAÇÃO
CORAL EMPREENDIMENTOS E 

PARTICIPAÇÕES S/A
CNPJ 82.899.352/0001-95

Convidamos os acionistas da Coral Empreendimentos 
e Participações S/A para comparecerem à Assembleia 
Geral Extraordinária e Assembleia Geral Ordinária da 
sociedade, a serem realizadas cumulativamente, como 
faculta o § 1º do artigo 131 da Lei 6404/76 e artigo 
44 da Resolução nº. 01/03 da Jucesc, no dia 30 de 
Abril de 2009, as 18:00hs, em primeira convocação 
com 2/3 dos acionistas com direito a voto e às 18:30 
hs em segunda convocação, com qualquer numero 
de acionistas com direito a voto, em sua sede social 
à Rua Felipe Schmidt, 550, em Canoinhas, SC, para 

tomarem conhecimento e deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia: a) – Em Assembléia Geral Ordinária: 1) 
Tomada das contas da Diretoria, exame, discussão 
e votação das demonstrações financeiras relativas 
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2008;  2) 
Fixação dos horários dos Diretores; 3) Deliberação 
sobre os lucros apurados no exercício de 2008; 4) 
Outros assuntos de interesse social. b) – Em Assem-
bléia Geral Extraordinária: 1) Reforma do Capitulo 
VII, artigo 44 do Estatuto Social, para deliberarem 
sobre transformação, incorporação, fusão e cisão da 
sociedade, e o seu quorum necessário, nos termos 
do artigo 136 da Lei 6404/76; 2) Outros assuntos de 
interesse social.

Canoinhas, 23 de março de 2009.
A Diretoria.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

 
Consoante ao que dispõe a letra “A” do artigo 32º e do artigo 41º do 

Estatuto Social, ficam convidados os senhores associados da Sociedade 
Beneficente Operária, para a ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA,  a realizar-
se no dia 27 de abril de 2009, em sua sede social, na rua Vidal Ramos, nº 
560, às 19:00 horas em primeira convocação com a maioria dos associados 
e, trinta minutos após com qualquer número de associados presentes, para 
deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

a) Eleição da Diretoria Executiva;
b) Eleição 02 membros efetivos para o Conselho Deliberativo;
c) Eleição de 05 membros efetivos a 03 membros suplentes para o 

Conselho Fiscal; 
d) Discussão, rejeição ou aprovação do Balanço Anual;
e) Outros assuntos de interesse da Sociedade.
OBSERVAÇÃO 1 – As nominatas dos candidatos ao Conselho Delibe-

rativo e do Conselho Fiscal, bem como as chapas dos candidatos a Diretoria 
Executiva, deverão ser registradas na Secretaria da Sociedade, quarenta e 
oito horas antes das eleições, devendo os mesmos estarem presentes na 
Assembléia Geral Ordinária e estarem quites com a Tesouraria. A eleição 
será encerrada às 20:00 horas.

OBSERVAÇÃO 2 – O Conselho Deliberativo bem como o Conselho 
Fiscal eleitos, em sua primeira reunião, deverão eleger entre si, seu Presi-
dente e Secretário.

Canoinhas, 01 de abril de 2009

SOCIEDADE BENEFICENTE OPERÁRIA
Conselho Deliberativo

Parabéns formandos 2008!!!
No dia 15 e 16 de Maio/2009 o Grupo Educacional UNINTER estará pro-

movendo duas festas para comemorar a primeira FORMATURA da UNINTER 
em Canoinhas.

* No dia 15 de maio acontecerá a primeira “FESTA UNIVERSITÁRIA” na 
Channel 311 com a banda REPRISE, com mais de 10 anos de sucesso, nesta 
grande festa estarão lançando seu novo trabalho, o CD “Confesso que Te 
Amo!!!” (ingressos antecipados na secretaria acadêmica da UNINTER).

* No dia 16 de maio ocorrerá a solenidade DE COLAÇÃO DE GRAU e 
BAILE DE FORMATURA no Centro de Eventos 3F (A FIRMA) a qual também 
será animada pela Banda Reprise.

O grupo UNINTER – Canoinhas agradece a todos que de uma forma ou 
de outra acreditaram nesta instituição, principalmente aos formandos 2008 
que são o MARCO da UNINTER em Canoinhas, pela confiança depositada 
desde o início, tendo visão de futuro e sabendo de toda a seriedade do Grupo 
UNINTER.

ESTADO DE SANTA CATARINA / PODER JUDICIÁRIO
Comarca de Canoinhas / 1ª Vara
R: Vidal Ramos, 650, h.p: www.tj.sc.gov.br - F:(47) 3621-
5600 - CEP 89.460-000, Canoinhas-SC - E-mail:cnivar1@
tj.sc.gov.br
Nome do Juiz do Processo no 1º Grau : Dr. André Alexandre 
Happke
Escrivã Judicial Designada: Maria Cristina Feger
EDITAL DE CITAÇÃO - USUCAPIÃO - RÉUS INSCRITOS 
E EVENTUAIS - COM PRAZO DE DIAS
Usucapião nº 015.07.003672-6
Autor: Marcelo de Lima

CITANDO(A)(S): RÉUS INCERTOS E EVENTUAIS INTE-
RESSADOS.
Descrição do(s) Bem(ns): Terreno urbano com área de 442,40 
m²; confrontando: na Frente, na extensão de 16,00 metros, 
com a Rua Guilherme João Baukat; no lado Esquerdo, de 
quem da Frente olha, na extensão de 28,00 metros, com 
terras de Danieli de Lima e Kirk de Oliveira; no lado Direito, de 
quem da Frente olha, na extensão de 28,00 metros, com ter-

ras de Ervino Brozoski; e, nos Fundos, na extensão de 15,60 
metros, com terras de Marcos Antonio Gonçalves. Endereço 
do imóvel: Situado em frente à Rua Guilherme João Baukat, 
distando 85 metros da Avenida Abrahão Mussi, na cidade de 
Três Barras(SC). Prazo Fixado para a Resposta: 15 dias. Por 
intermédio do presente, a(s) pessoa(s) acima identificada(s), 
atualmente em local incerto ou não sabido, bem como seu(s) 
cônjuge(s), se casada(o)(s) for(em), confrontante(s) e aos 
eventuais interessados que, fica(m) ciente(s) de que, neste 
Juízo de Direito, tramitam os autos do processo epigrafado, 
bem como CITADA(S) para responder(em) à ação, querendo, 
no lapso de tempo supra mencionado, contado do transcurso 
do prazo deste edital.
ADVERTÊNCIA: Não sendo contestada a ação no prazo 
marcado, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos 
articulados pelo autor na petição inicial (art. 285, c/c art. 319 
do CPC). E, para que chegue ao conhecimento de todos, 
partes e terceiros, foi expedido o presente edital, o qual 
será afixado no local de costume e publicado 1vez(es), com 
intervalo de 0 dias na forma da lei.
Canoinhas (SC), 24 de janeiro de 2008.
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 > VAGAS P/
AmboS oS SexoS

- Apontador (a) de produção (com 
prática em Excel)
- Auxiliar administrativo (com expe-
riência em exportação, idade: 18 a 40 
anos, inglês básico)
- Barman/ barwoman (idade: 18 a 30 
anos, horário das 17 às 3 horas)
- Free lancer – fotográfico (acima 
de 17 anos)
- Representante comercial (idade: 
18 a 35 anos, com veículo e experi-
ência, área: materiais de construção, 
farmácias e supermercados)
- Representante comercial (com ex-
periência e veículo, área industrial)
- Representante comercial (acima 
de 18 anos, cursando ensino superior, 
área: convite de formatura)
- Técnico de segurança no tra-
balho (idade: 18 a 40 anos, com 
experiência)
- Vendedor (a) externo (a) (acima de 
25 anos, área: materiais de constru-
ção, com experiência)
- Vendedor (a) externo (a) (área: 
embalagens, com experiência e 
veículo)
- Vendedor (a) externo (a) (área: 
higiene e limpeza, com veiculo)
- Vendedor (a) interno (a) (área: fer-
ragens/peças, com experiência)
- Vendedor (a) interno (a) (área: 
motos, com experiência)
- Vendedor pracista (com experiên-
cia, acima de 21 anos, casado, com 
veiculo)

Interessados, tratar na rua Major Viei-
ra, 837 - Centro, próximo ao Ginásio 
da AABB ou pelo fone: 3622-5645.

PRECISA-SE VAGAS 
FemININAS:

- Auxiliar de cozinha (somente 
fins de semana, com experiên-
cia)
- Babá (com experiência, horário 
das 8 às 18 horas)
- Balconista (acima de 30 anos, 
com experiência, noções de cos-
tura ou bordado)
- Cozinheira (acima de 18 anos, 
com experiência, horário das 
16h30min a 1 hora)
- Confeiteira (acima de 20 anos, 
com experiência)
- Diarista (idade: 30 a 45 anos, 
com experiência, fins de sema-
na)
- Empregada doméstica (residir 
com senhora idosa, centro de 
Canoinhas)
- Empregada doméstica para 
pernoitar (idade: 18 a 40 anos, 
centro de Canoinhas, com tarde 
livre)
- Empregada doméstica (residir 
em Joinville-SC)
- Empregada doméstica (residir 
em São Paulo-SP) 
- Empregada doméstica para 
pernoitar (centro de Canoi-
nhas)
- Empregada doméstica para 
pernoitar (trabalhar em Rio Bo-
nito – Major Vieira)
- Inspetora de qualidade da ma-
deira (com experiência, acima de 
18 anos, prática em informática)
- Manicure (com experiência, 
acima de 18 anos)
- Secretária (com experiência, 
acima de 20 anos)

Interessadas, tratar na rua 
Major Vieira, 837 - Centro, 
próximo ao Ginásio da AABB 
ou pelo fone: 3622-5645.

VAGAS 
mASCULINAS:

- Atendente (idade: 18 a 25 anos, 
horário das 13 às 20 horas)
- Eletricista predial (idade: acima de 
18 anos, com experiência)
- Garçom (idade: 18 a 30 anos, horário 
das 17 horas à 1 hora)
- Garçom (idade: 16 a 18 anos)
- Mecânico diesel (idade: 18 a 40 
anos, para trabalhar em Itajaí-SC. 
Salário: R$ 1,5 mil a R$ 2,5 mil)
- Mecânico/ soldador (idade: 18 a 
35 anos, com experiência em auto-
móveis)
- Operador de caldeira (com expe-
riência)
- Operador de plaina (com experi-
ência)
- Operador de tupia ou centro de 
usinagem (com experiência)
- Operador de serra múltipla (com 
experiência)
- Pedreiro (com experiência, idade: 
18 a 50 anos)
- Pintor de móveis (com experiência)
- Vendedor (a) externo (área: motos, 
com experiência)

Interessados, tratar na rua Major 
Vieira, 837 - Centro, próximo ao 
Ginásio da AABB ou pelo fone: 
3622-5645.

CONCURSOS
l UFSC - Universidade Fede-
ral de Santa Catarina
Prazo: até 16 de abril
Cargos: técnicos administra-
tivos
Vagas: 34
Salário: até R$ 1873,83
Escolaridade: 2.º e 3.º Graus
Taxa de Inscrição: R$ 50 para 
Nível Superior e R$ 40 para Nível 
Médio
Inscrições: através do site: 
www.ufsc.br

l Jucesc - Junta Comer-
cial do Estado de Santa 
Catarina
Prazo: até 17 de abril
Cargos: tradutor público e 
intérprete comercial   
Vagas: 17
Salário: não informado
Escolaridade: Nível Supe-
rior
Taxa de Inscrição: R$ 300
Informações: através do site 
www.udesc.br

Marinha do 
Brasil abre 
concurso público PROCURA-SE uma senhora viúva, 

sem compromissos, para morar 
com uma senhora de idade no inte-
rior. Fone: 3623-0760 c/ Vilma.

Empregos

Vagas são para ingresso no quadro técnico
VAGAS 

mASCULINAS: 
MÊCANICO SOLDADOR:
Experiência na função.

ELETRICISTA DE MANUTEN-
ÇÃO INDUSTRIAL: Com experi-
ência na função. Desejável nível 
técnico. Para empresa do ramo 
Papeleiro.

TORNEIRO MECÂNICO:
Com experiência na função. 

MÊCANICO DIESEL:
Com experiência na função.

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS

CASEIRO: Com carteira de habi-
litação categoria C.

REPRESENTANTE COMERCIAL: 
Com experiência em vendas exter-
nas. Possuir veículo, para vendas 
em Canoinhas e região.

Interessados entrar em contato 
pelo fone: 3622-0500, ou com-
parecer a Rua: Paula Pereira, 
250 – 1º andar. Próximo a Casas 
Bahia.

VOCÊ é DINÂMICA (O) e gosta 
de vender perfumes e cosméticos? 
Então ligue 3622-5137 e tenha 
uma renda extra.

Quem busca uma vaga nos ser-
viços especializados das Forças 
Armadas deve começar a se pre-
parar. A partir da segunda-feira, 
13, a Marinha do Brasil abre as 
inscrições para o processo sele-
tivo para complementação do 
quadro técnico da instituição. As 
32 vagas ofertadas são destinadas 
para portadores de diploma de 
Ensino Superior, formados nos 
cursos de Comunicação Social, 
Direito, Informática, Meteorolo-
gia, Pedagogia, Psicologia ou Ser-
viço Social. Quatro vagas estão 
disponíveis na área de segurança 
do tráfego aquaviário, mas para 

Gracieli Polak
COM AGÊNCIAS

concorrer a elas, o profissional 
deve ser habilitado em Engenha-
ria Naval, Ciências Náuticas ou 
Tecnologia de Hidrovia.

Composto por três etapas, o 
concurso empreenderá, de acor-
do com o edital do processo, se-
leção inicial com prova objetiva, 
de expressão escrita e elementos 
complementares constituídos. 
Passada esta etapa, o candidato 
aprovado passará por Curso de 
Formação de Oficiais e estágio 
de aplicação para que possa as-
sumir efetivamente a vaga.

As inscrições custam R$ 60 
e poderão ser realizadas via or-
ganizações militares da Marinha 
ou pelo site da instituição, até a 
segunda-feira, 27.
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Competição da Copa Sesi 
entra em fase decisiva
Competição reúne mais de 300 trabalhadores atletas

Gracieli Polak
CANOINHAS
No calendário esportivo do 
município como uma das mais 
tradicionais competições, a Copa 
Sesi mais uma vez reúne grande 
quantidade de trabalhadores 
da indústria de Canoinhas e 
região. Há oito anos realizada 
isoladamente (antes fazia par-
tes dos Jogos do Sesi), a Copa 
motiva trabalhadores a partici-
par nas três categorias: futebol 
sete, futsal máster e futebol de 
campo. Segundo a gestora de 
atividades físicas do Serviço 
Social da Indústria (Sesi), Helena 
Vitovski Costenaro, neste ano a 
competição é disputada por 303 
trabalhadores atletas nas três 
modalidades disputadas, exclusi-
vamente no naipe masculino.

Na modalidade futsal más-
ter,  única encer rada até o 
momento, a equipe da Cia 
Canoinhas venceu a Rigesa e 
se classificou para a fase regio-
nal. De acordo com Helena, a 
disputa no futebol sete agora 
se encaminha para as etapas 
finais e a surpresa fica por 
conta do futebol de campo, 
que está nas primeiras rodadas 
e deverá ser disputado até o 
final de maio.

MOMENTO DE SAÚDE
Segundo a gestora de ati-

vidades físicas, a participação 
dos trabalhadores na compe-
tição é justificada pelos mo-
mentos de lazer. “Para muitos 
trabalhadores essa é a única 
atividade física que praticam 
na semana ,  um momento 
de lazer. E para isso eles se 
cuidam, se dedicam, para que 
estejam bem na hora da com-
petição”, diz.

A Copa Sesi, que se en-
cerrará no final de maio, clas-
sifica uma empresa para cada 
modalidade disputada para 
a  compet ição regional .  O 
vencedor da fase regional se 
classifica para o estadual e, 
vencida esta etapa, parte para 
a competição a nível nacional. 
Na edição passada, a equipe da 
Cia Canoinhas chegou à fase 
sul-brasileira da competição.

ATLETAS que participaram da final do Futebol de Salão Máster este ano

FME prepara Campeonato 
Quarentão de Futebol Suíço
Estão abertas as inscrições para o Campeonato Quarentão de 
Futebol Suíço. Poderão participar deste evento os nascidos até 
1969, sendo que para os goleiros o limite de idade é acima de 
16 anos. Os jogos serão disputados no campo Anna & Vitória 
(antigo campo do Márcio Pereira) aos sábados à tarde.

‘Peneirão’ de futebol de campo no 
Ditão visa competições estaduais
Com a finalidade de formar equipes para representar Canoinhas nas 
competições da Fundação Catarinense de Esportes (Fesporte): Jogos 
Abertos de Santa Catarina e Joguinhos Abertos de Santa Catarina e 
competições regionais, um “peneirão” com atletas de 13 a 19 anos 
será realizado no Estádio Municipal “Ditão”, na quarta-feira, 15. Mais 
informações na Fundação Municipal de Esportes (FME).
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Campeonatos estaduais 
chegam à reta final
Carioca e Paulista têm maiores clubes nos jogos decisivos

Gracieli Polak
COM AGÊNCIAS

Momentos de decisão nos cam-
peonatos estaduais. Depois de 
turno e returno, grande parte das 
competições País adentro agora 
se concentra nas semifinais, para 
em breve conhecer os primeiros 
campeões do ano. No Paulista e 
no Carioca, os dois maiores cam-
peonatos, em meio a decisão uma 
coisa é certa: os títulos ficarão 
com dois dos oito maiores clubes, 
detentores de grandes torcidas no 
Brasil inteiro.

No Paulista, os quatro maiores 
clubes irão se enfrentar, pela primei-
ra vez cada um em sua arena, em 
mais de 100 anos do campeonato. O 
primeiro confronto será no sábado, 
às 18h10, com o Santos recebendo 
o Palmeiras na Vila Belmiro. No do-
mingo, o palco é o  Pacaembu, com 
o anfitrião Corinthians recebendo o 
São Paulo, às 16 horas. 

EM CASA
No retrospecto do Paulista, jogar 

em casa pode, sim, fazer diferença. 
Segundo levantamento realizado pelo 
portal G1 Esportes, o Palmeiras tem 
100% de aproveitamento na compe-
tição no Parque Antarctica, o Santos 

ostenta diferença de 32 pontos percen-
tuais no aproveitamento nos jogos na 
Vila Belmiro e longe dela. A média de 
gols marcados do Corinthians cresce 
50% nas partidas disputadas no Paca-
embu e o São Paulo só perdeu uma 
vez no Morumbi, de acordo com o 
levantamento. 

CARIOCA SEM SURPRESA
Sem zebra, no Carioca os qua-

tro maiores clubes se classificaram 
para disputar a Taça Rio: Flamengo 
x Fluminense e Vasco x Botafogo 

decidem no próximo fim de semana 
uma vaga na decisão do segundo 
turno. 

Diferentemente de campeona-
tos, o Carioca não dá vantagem para 
ninguém nas partidas decisivas. As 
semifinais acontecem em jogo único 
e, em caso de empate, a decisão será 
nos pênaltis. No domingo seguinte, 
acontece a final, e o campeão do 
turno terá pela frente o Botafogo 
na disputa do campeonato mas se o 
alvinegro vencer novamente, con-
quista a taça direto.

As informações da Câmara de Ve-
readores de Três Barras, a partir 
deste mês, segundo a própria Câmara, 
serão divulgadas em lugar público, 
expostas cotidianamente para que 
os cidadãos do município possam 
conhecer as despesas da casa. Painéis 
da transparência serão instalados em 
locais de grande fluxo de pessoas, 
detalhando os gastos trimestrais da 
casa com folha de pagamento,  aqui-
sição de materiais e outras despesas.
Na quinta-feira, 14, o painel da praça 
Emiliano Uba, no centro da cidade, 
deverá ser inaugurado com as in-
formações decorrentes do primeiro 
trimestre da mandato iniciado em 
janeiro. Ainda sem data definida, 
acontecerá também a inauguração de 
mais um painel, desta vez nas depen-

Câmara de TB vai instalar painéis de transparência
Medida tornará pública as contas trimestrais dos vereadores nos próximos dias

Gracieli Polak
TRÊS BARRAS

dências do Centro de Aprendizagem 
e Integração de Cursos (Caic), no 
bairro São Cristóvão.

Segundo o presidente da Câ-
mara de Vereadores de Três Barras, 
Francisco Farias, a medida vai ao 
encontro dos anseios dos edis em 
tornar públicas e transparentes as 
ações desenvolvidas na casa. “O 
painel instalado na praça, ou o ins-
talado no Caic torna nosso trabalho 
mais próximo da população. Ele não 
precisa vir até a Câmara para saber o 
quanto foi gasto. É um mecanismo 
que vai dar ciência para a população, 
vai dar ainda mais transparência para 
nosso trabalho, ao alcance de todo 
mundo”, explica.

 
CÂMARA NO RÁDIO

Segundo Farias, em menos de 
um mês as sessões da Câmara, hoje 
apenas presenciais, serão acessíveis 

para um número ainda maior de 
pessoas. De acordo com o presidente, 
as decisões dentro da casa deverão 
ser transmitidas via rádio, depois de 
breve edição, no dia subsequente  
ao das sessões. “Nós pretendemos 
gastar a verba que temos assegurada 
para usar como propaganda de forma 
que as pessoas saibam o que está 
acontecendo, de forma clara e obje-
tiva. Queremos mostrar o trabalho 
realizado para um número cada vez 
maior de pessoas e o rádio vai dar esta 
condição”, esclarece Farias.

Atualmente, a Câmara de Vere-
adores de Três Barras mantém um 
site, que está fora do ar. Em menos 
de um mês, além da divulgação dos 
gastos no painel da Praça Emiliano 
Uba e nas dependências do Caic, 
contará também com espaço no 
rádio e publicação em jornais da 
cidade e da região.

POLÍTICA

Mano Menezes,  treinador do Timão, diz que não vê favoritos nas semifinais
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    Shelley (Anna Faris), uma das 
coelhinhas da mansão Playboy, é ex-
pulsa da casa e acaba parando numa 
fraternidade com algumas meninas, 
por assim dizer, fora dos padrões 
tradicionais. Lá, aprende uma valiosa 
lição de vida e... bla, bla, bla! Basica-
mente, este é o enredo de A casa das 
Coelhinhas, comédia forçada (como a 
maioria dos títulos do gênero ultima-
mente), estrelada por Anna Faris (de 
Todo Mundo em Pânico) e dirigida 
por Fred Wolf (que também dirigiu a 
comédia duvidosa Programa Animal 
no ano passado). Basicamente esta 
ideia “original” - que surgiu da mente 
da própria protagonista - é uma sequ-
ência sem graça de cenas sobre como 
transformar um bando de betty, as 
feias, em garotas populares e bonitas. 
É a velha intenção em mostrar que 
a bondade e a ingenuidade vencem 
sempre e que a beleza interior é mais 
importante que toda a futilidade do 
mundo. Mas definitivamente o piegas 
não funciona aqui. A propósito, a pia-
da sobre a famosa cena do vestido 
de Marilyn Monroe no bueiro deve 
ter feito a atriz se revirar no túmulo 
de tanta vergonha! Acredite: o filme 
vai enfileirando piadinhas sem graça 
sobre aparência e futilidade.

O parzinho romântico de Faris é o 
ator Colin Hanks (isso mesmo, o filho 
de Tom Hanks), o mais prejudicado 
pelo roteiro. Seu personagem, Oliver, 

aparece tão pouco e logo ilumina a 
tela, nos dando a falsa esperança de 
que o filme finalmente vai engrenar, 
mas infelizmente ele não fica em cena 
o tempo suficiente pra conseguir a 
façanha: o bom moço é só mais um ar-
tifício do roteiro para que a “inocente” 
Shelley se apaixone ainda mais pelo 
seu novo lar e fiquei indecisa se deve 
ou não voltar pra mansão, lá pelos 
quinze minutos finais. O desfecho é 
previsível até o pescoço, e o filme só 
não afunda por completo pela vontade 
de Anna em construir uma perso-
nagem tão simpática e carismática 
quanto ela mesma.

No fim, ficam algumas observa-
ções: uma delas é de que Anna Faris, 
apesar de toda a vontade do mundo 
(e de estar infinitamente melhor como 
coadjuvante de Encontros e Desencon-
tros do que qualquer outra interpreta-
ção sua até hoje, inclusive essa) vai 
encarnar sempre o papel de loira burra 
(e só ela ainda se diverte com isso). 
Além disso, a atriz aplicou botox nos 
lábios e prótese nos seios! E ao longo 
do filme contei pelo menos mais três 
meninas com a boca no estilo Angelina 
Jolie (sem contar o da sumida Beverly 
D’Angelo)! Mas a maior observação 
de todas, e talvez a mais importante 
delas, é a de que Colin Hanks - tão 
talentoso quanto o pai - precisa de um 
novo agente. Urgente.                                         

(GM)

Top 5: As músicas mais executadas da semana na Transamérica Hits:
1.

3.
2.

4. 
5.

Não Tente Me Impedir                            Bruno & Marrone
Chora Me Liga                               João Bosco & Vinícius
Universitário Apaixonado                        Garotos de Ouro
Oba, Oba                                               Papas da Língua
Cinderela                                               Bruno e Maurício

Mande um 
e-mail para a coluna:

dropscn@terra.com.brProcure por: Bom dia Canoinhas Acordando celebridades

O jornal mais bagunçado dos 
últimos tempos tem várias edi-
ções postadas no you tube. Na 
mais inacreditável de todas, uma 
personalidade que supostamente 

está dormindo em Canoinhas, é 
acordada pelos apresentadores 
do programa, com direito a farinha 
na cara e cuequinha branca.                             

(EW)

Bom dia Canoinhas
Acordando 
celebridades

EXTRAS DO DVD: Cenas excluídas, Especiais, Vídeo Musical e trailers.

Avaliaçăo CN: Filme:               **

    A próxima semana será 
de novidades na telinha. Globo e 
Cultura estreiam novos seriados e 
novas temporadas. Na terça-feira, 
14, volta o festejado Toma Lá, Dá 
Cá, invencionice de Miguel Falabe-
la que se tornou um dos favoritos 
da programação no ano passado.

Amanhã, às 19h30, a Cultura 
estreia Tudo que é Sólido Pode 
Derreter, série que traça um para-
lelo moderno entre a vida de uma 
adolescente e os livros que está 
lendo. Inspirada no curta-metra-
gem de mesmo nome, dirigido por 
Rafael Gomes, a atração dialoga 
com o público jovem e constrói uma 
dramaturgia que mescla humor 
e drama para mostrar as dores e 
alegrias da transição para a idade 
adulta. O impacto da estreia não 
será exatamente de uma ‘primeira 
vez’, já que os primeiros episódios 
vazaram para a Internet e muita 
gente já sabe do que se trata.

A grande estreia, no entanto, 
vem da própria Globo. Inspirada 

pela Record, que está fazendo 
sucesso com A Lei e o Crime 
(segundas, 23 horas), a emissora 
dos Marinho vai investir no filão 
policial.

Força-Tarefa, que estreia na 
quinta-feira, 16, é o retorno da 
emissora às séries policiais após 
12 anos – desde A Justiceira. 
Ocupa o espaço que poderia ser 
de Tropa de Elite, mas o projeto 
de uma sequência do filme acabou 
inviabilizando o seriado.

Os roteiristas Marçal Aquino e 
Fernando Bonassi sugeriram criar 
histórias sobre uma equipe da polícia 
reservada do Rio de Janeiro, aquela 
que investiga e caça os próprios poli-
ciais. Tenente Wilson (Murilo Benício 
- foto) é um legalista que não admite 
sequer que a namorada compre 
bolsa de camelô ou CD pirata.

Ainda na quinta-feira, retorna o 
maior sucesso em seriados da Glo-
bo. A Grande Família volta com as 
peculiares histórias de Lineu e Nenê 
e seus intrépidos filhos.         (EW)

> A Casa das Coelhinhas (The House Bunny) > Semana de estreias na tevê aberta

Extra: **

U2

No line On The Horizon
Os irlandeses do U2 conseguem, 
surpreendentemente, se renovar a 
cada novo álbum. No Line On The 
Horizon, que levou quase cinco anos 
para ficar pronto, é recheado de belas 
canções – destaque para Moment 
of Surrender. Não chega a ser a 
reinvenção do rock, como chegou a 
ser anunciado, mas é muito bom.                                                

(EW)

Skank

Estandarte
A banda mineira inovou e disponibilizou 
em seu site todo o conteúdo do CD 
Estandarte. Inovação que cheira 
a estratégia, já que se eles não 
colocam, algum espertinho dá um 
jeito de despejar na net o CD seja lá de 
quem for. A grande novidade é Para-
raio, que deve estourar nas rádios a 
exemplo de Ainda Gosto Dela, que 
também compõe o álbum.
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 Aniversariantes
09/04 - Padre Valmir Pahsa
09/04 - Maria José Pereira
09/04 - Nivaldo Roeder
09/04 - Marcos Paulo Romanovicz
09/04 - Aidi Muller Ribeiro
10/04 - Irineu Leme
10/04 - Margarida Ferreira
10/04 - Matilde Terezinha de Mello
10/04 - Ivete Tavares
11/04 - Marilda Scheuer
11/04 - Emerson Leal de Barros
11/04 - Marilza Scheuer
12/04 - Glacilda Malicheske de Souza
12/04 - Maria de Lurdes Gonçalves Lima
12/04 - Rafael Grossl
15/04 - Maria Madalena Scholtz
14/04  - Andrieli Nepomuceno Pinto
15/04 - João Batista Veiga
15/04 - Maria Eduarda B. Jensura
16/04 - Tarcisio Feger
16/04 - Herta Noemberg Ziese

- Parabéns para a Irma augusta 
Blosfeld, que comemorou idade 
nova na quarta-feira, 8. Felicidades!

No sábado, 11, Amábile Colaço faz 
a festa e comemora seu primeiro 
aninho de vida juntinha de seus 
pais, Amauri e Juliana. Muitas 
felicidades para a garotinha!

Alana Laís Kieski completou 
idade nova  na segunda-feira, 6. 
Seus pais, Gilberto e Neusi, dão os 
parabéns e desejam muita saúde e 
felicidade para a filhota!

No domingo, 12, Anelise Paulina 
Kieski também completa idade 
nova e recebe o carinho de seus 
pais, Gilberto e Neusi. Parabéns!

Amanhã quem apaga velinhas é 
Allana Ramos Walkoff, que recebe 
os parabéns de seus pais, Arman-
do e Ana, de seus irmãos, Neto e 
Alisson, e de sua cunhada, Juliana. 
Muitas felicidades!

Marcos Paulo Romanovicz comple-
ta mais um ano de vida, hoje. Sua 
esposa, Viviane, e seu filho, Marcos 
Vinícius, lhe desejam felicidades. 
Parabéns!

Na quarta-feira, 8, Jackson Gues-
ser completou 11 anos. Seus pais, 
Aderbal e Aurora, e suas irmãs, 
Graziele e Duane, agradecem a 
Deus pela sua existência e desejam 
muitas felicidades. Parabéns!

Gerson Orlando 
Langer completou  

42 anos na terça-
feira, 7. Muita paz, 

saúde, realizações 
e conquistas são 

os desejos de 
seus pais, Guido 

e Irene, e de seus 
irmãos. Parabéns!

A tresbarrense Arielli Pereira 
Blank, aos 14 anos, está contrata-
da pela Agência Faro e desponta 
como uma das principais modelos 
à disposição do mercado publicitá-
rio. A jovem é filha do casal Eval-
do e Jocelma Blank, que desejam 
sucesso na carreira!

O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comer-
cial (Senac) de Canoi-

nhas realizou  curso 
com colaboradores da 
Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa). Na foto, 
alunos posam para a 

coluna.

As acadêmicas Angela Correa, Cátia Voigt e Mirian 
Dranka, que realizaram um belíssimo trabalho na 
Casa do Coelho, na praça Lauro Müller. Parabéns!

AdosArEc rEAlizA tipAgEM sANguiNEA

A Associação dos Doadores de Sangue da Região de Canoinhas (Adosarec), com 
o apoio da Secretaria de Saúde de Canoinhas, promoveu no sábado, 4, o Dia da 
Tipagem, no Posto de Saúde do Campo d’Água Verde, com o intuito de detectar 

tipos raros de sangue do fator RH negativo. Houve sorteio de brindes.

O fotógrafo e jornalista 
Lúcio Passos, reconhecido 
estadualmente pelo seu tra-
balho, foi selecionado para 
o programa de intercâmbio 
do Rotary Club e embarca 
no domingo, 12, para um 
intercâmbio nos Estados 
unidos. sucesso!
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Publicação de classificados  
será aceita somente até às 

18 horas de terça-feira. 

IMÓVEIS

DIVERSOS

VENDE-SE 2 terrenos na rua Bernar-
do Olsen, no valor de R$ 25 mil cada. 
Fone: 8851-5475.

VENDE-SE uma fábrica de erva-mate 
semi-automática completa com balança 
para 30 mil quilos. Fone: 3629-0009.

VENDE-SE terreno com 640m², na rua 
João Tomachütz, em frente a Band FM. 
Fone: 3624-0200.

VENDE-SE casa de alvenaria em constru-
ção c/ 189m², 2 quartos, 1 suíte, 2 banhei-
ros, área de churrasqueira, garagem para 
2 carros, sala, cozinha. Rua: Paula Pereira, 
ao lado do nº 1870. Fone: 3622-8983.

VENDE-SE casa de alvenaria no bairro 
Jardim Esperança, com 4 quartos, sala, 
cozinha, banheiro e varanda, na rua Willi-
baldo Hoffmann, 958. Aceito carro como 
parte no negócio. Fone: 8409-8831.

COMPRO um lote em bairro de Canoi-
nhas. Pago à vista. Fone: 3623-1569 ou 
8438-1855.

VENDE-SE 2,33 alqueires de terra de plan-
ta na localidade do Serrito, a 7 km do centro 
de Canoinhas. Aceita-se carro ou casa no 
negócio. Tratar: 3622-5184 ou 9653-4545 à 
noite ou 9125-3572 durante o dia.

VENDE-SE um terreno no bairro 
Aparecida com 390 m². Valor: R$ 15 
mil. Aceita-se troca por carro. Fone: 
3622-5329 ou 8829-9936 c/ Sueli.

VENDE-SE bola de vôlei Pênalti 3.600, 
nova. Valor: R$ 50. Fone: 3622-0536.

VENDE-SE uma molinete Daiwa BG90 
por R$ 250. Fone: 3622-0536.

VENDE-SE uma bancada para mar-
ceneiro de 1.60 m por R$ 400. Fone: 
3622-0536 c/ Márcia.

VENDE-SE uma desfiadeira para lã de 
carneiro. Fone: 3627-2104 c/ Zilda.

VENDE-SE Playstation 2, destravado, por 
R$ 350. Fone: 9118-2193 ou 9972-4790.

VENDO 50 paus/pinos para construção 
de lajes. Metade do preço. Cada um 
com 2,80m.Fone: 8431-2112. 

VENDE-SE terreno urbano área 1.333 
m², na rua Curitibanos, próx. distribuido-
ra de bebidas Vencedora. Fone: 3622-
1954 ou 9941-0210.

VENDE-SE uma casa de alvenaria com 
2 quartos, 2 salas, copa e cozinha, toda 
murada com jardim, churrasqueira, 
lavanderia fechada, garagem para 2 
carros, terreno 13x30 na rua Antonio Ni-
colazzi, 661. Valor: R$ 98 mil ou R$ 23 
mil + financiamento. Fone: 8854-5262.

VENDE-SE uma casa de alvenaria em 
Curitiba, próxima ao supermercado Con-
dor, no bairro Boqueirão. Fone: 9192-6092.

VENDE-SE mesas e cadeiras dobráveis em 
pinus, para churrasqueiras, jardins e áreas, 
também mesas com 1,60 x 0,90 m para 
churrasqueira, reforçada. Fone: 9192-6092.

VENDO um precatório alimentar que te-
nho para ser pago pelo Estado de Santa 
Catarina. Aceito imóveis no negócio. 
Fone: 3623-4274 ou 8815-0455.

VENDE-SE uma loja de roupas e aces-
sórios femininos completa, com móveis 
modernos, toda decorada. No bairro 
Campo d’Água Verde, em Canoinhas. 
Aceita-se carros no negócio. Tratar pelo 
fone: (47) 3624-2275 ou (47) 8428-1514.

VENDE-SE uma panificadora em pleno 
funcionamento, ótima clientela, bom 
faturamento e ótima localização. Motivo: 
mudança para o exterior, preço de oca-
sião. Ligar somente interessados. Fone: 
9210-0947 ou 9210-9242.

VENDE-SE uma vídeolocadora com 
aproximadamente 1500 filmes, no 
centro da cidade, toda equipada, ótima 
clientela. Fone: 3622-6864, das 13 às 
22 horas.

VENDE-SE lote de esquina, medindo 
360m², no bairro Aparecida no valor de R$ 
5 mil ou troco por moto. Fone: 9128-1265.

ALUGA-SE uma casa de alvenaria, 2 
quartos, banheiro, sala, copa, cozinha, 
conjugados, varanda, churrasqueira e 
área de serviço, fundos, sem garagem. 
Rua: Álvaro Soares Machado, 454. 
Fone: 3622-1119 e 3622-4216.

VENDE-SE estante para vídeolocadora 
e maleta em couro. Fone: 9131-8130.

VENDO poste de 7 metros, 2 meses de 
uso, completo com padrão mono provisório 
e toda fiação instalada. Entrego no local. 
Motivo: cancelamento da construção. Valor 
R$ 400. Fone: 8851-7253 ou 9115-6401.

VENDE-SE casa de alvenaria  com 116 
m² com 3 quartos, sala, copa, churras-
queira, garagem, lavanderia. Terreno 
com 600 m², todo murado. Rua Reinal-
do Krüger, 828, próx. ao Portal. Valor: 
R$ 110 mil. Fone: 3624-0901.

COMPRO casa no valor de até R$ 
65 mil, que possa ser financiada 
pela Caixa. Fone: 3622-5171, falar c/ 
Marcia.

VENDE-SE um terreno no Parado. 3 al-
queires, com 10.000 mudas de eucalipto 
plantada. Fone: 3624-1247.

VENDE-SE um terreno de esquina com 
600m², próximo ao Bruda. Fone: 3622-
8380 ou 9628-9338.

COMERCIAIS
VENDE-SE depósito de gás, bandeira 
Liquigás com clientela formada há 
mais de 3 anos. Valor: R$ 23 mil. Fone: 
3622-4891 ou 8845-5262.

VENDE-SE academia de ginástica e 
musculação completa. Fone: 9986-
0080.

VENDE-SE um berço tubular. 
Fone: 3624-1224.

VENDE-SE caneco de chope da marca 
Ceramarte. Fone: 3622-3448.

VENDE-SE 1 fogão quatro bocas; 1 
botijão de gás; 1 cama de solteiro nova; 
1 colchão densidade 33; 1,88 m comp. x 
0,88 cm larg. Fone: 9111-5375.

VENDE-SE uma lixadeira elétrica para 
parquê ou madeira, motor 3 hp monofá-
sico. Valor: R$ 1,8 mil. Fone: 9142-3904.

ALUGA-SE apartamento com 2 quartos, 
sala, cozinha, banheiro, área de serviço, 
garagem com portão eletrônico, no 
bairro Sossego. Fone: 3622-2099 ou 
9623-7216.

NEGÓCIO de ocasião. Área rural com 
171 alqueires, Alto Vale do Ribeira-SP. 
Linda e excelente área para plantio de 
pinus e eucaliptos com nascentes e 
aguadas em abundância, de fácil acesso 
e boa documentação. Preço a combinar. 
Fone: (15) 3522-1603 com Evaldo Leite.

VENDE-SE estantes para locadora. 
Valor: R$ 40. Fone: 9131-8130. 

VENDE-SE TV 20 polegadas por R$ 80. 
Fone: 9157-1887. 

VENDE-SE 1 geladeira com 3 portas: 
freezer, geladeira e porta-frutas por R$ 
280. Fone: 9157-1887. 

VENDE-SE ou TROCA-SE casa em Lages, 
no bairro Santa Helena. Ótima localização, 
mista, com 2 salas, cozinha, 2 quartos, 
banheiro, garagem e lavanderia. Valor: R$ 
45 mil. Fone: 3622-5092 ou 9934-9575.

VENDE-SE terreno de 800m com casa 
de madeira. Localizado na rua Zilá Gar-
cindo, próximo ao supermercado Bom 
Dia 1. Fone: 3622-2410. VENDE-SE um terreno no bairro Campo 

d’Água Verde, com 712m² próximo ao 
supermercado Bruda, na rua Otávio Ta-
balipa. Fone: 3624-1058 ou 9627-0262.
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VEÍCULOS

MOTOS

CAMINHÕES

VENDE-SE Bis 100/2002, partida 
elétrica, preta, com 7 mil km. Fone: 
3622-2714 ou 9903-5060.

VENDO uma F4000 com baú. Ótimo 
estado. Aceita-se utilitário de menor 
valor. Fone: 3622-2337 ou (42) 8802-
0865.

VENDE-SE Corsa 95, GL, vermelho, 
gasolina, quitado, com trava e rodas 
esportivas. Valor: R$ 10,5 mil. Fone: 
3622-2909.

VENDE-SE Kadett 96 GL, 1.8, revisado. 
Valor: R$ 10,5 mil. Aceito troca por 
carro ou moto de menor valor. Fone: 
9615-3590.

VENDE-SE Escort GL 1.6, injeção 
eletrônica, ano 1995. Interessados 
ligar para o fone: 8818-6263.

VENDE-SE ou TROCA-SE uma 
moto Yamaha Faiser 2007, quitada, 
por moto de menor valor. Fone: (47) 
3655-1390 c/ Emerson.

VENDE-SE um caminhão Mercedes 
Benz 1519. Frete garantido. 
Fone: 9623-6584.

VENDE-SE Uno, cor vermelha, quatro 
portas, alarme, inteiro, carro de mulher, 
ano 2004. Tratar: (47) 3622-5184 
ou 9653-4545 à noite ou 9125-3572 
durante o dia.

VENDO Ou TROCO Santana 2.0 MI - 
ano 01/01 prata, bancos de couro, trio 
elét, dir hid, ar-cond, série especial. Carro 
pra quem gosta de conforto e estilo.Valor:  
R$ 23 mil  ou R$ 20 mil + 8x R$ 385. 
Confira. Fone 3624-0399 ou 9115-6401.

VENDE-SE Palio Fire 2008, com 
alarme, ar quente, vidros e travas 
elet., desemb. e limpador traseiro, 
rodas de liga R15, flex, cinza metálico. 
Valor: R$ 23,9 mil. Troco e financio 
até 60 meses. Fone: 3622-5352 ou 
9192-4950.

VENDE-SE Besta ano 96, no valor de 
R$ 17 mil ou troco por carro de menor 
valor. Fone: 9128-1265.

VENDE-SE Corsa Super Weekend, ano 
2000, modelo 2001. Valor: R$ 18 mil. 
Fone: 3622-3433 ou 9141-0787.

VENDE-SE moto Yamaha YBR 125-ED, 
ano 2005, completa, freio a disco e 
partida elétrica, cor vermelha, quitada. 
Valor: R$ 3,5 mil. Fone: (48) 9928-3877, 
(47) 3624-0619 ou (47) 9105-7448, falar 
com Gean ou Ilário.

VENDE-SE Corsa GLS ano 2000, 
prata, 4 portas, ar condicionado, 
direção hidráulica, completo. Fone: 
3623-4050.

VENDE-SE Pálio Fire, mod. EX 2002, 
excelente, 5 pneus novos, IPVA 2009 
pago, revisado a qualquer prova. Troco 
menor valor. Fone: 9975-1799.

VENDE-SE Celta 2003, motor VHC, com 
ar quente, alarme, trava, vidro elétrico. 
Ótimo estado. Aceito carro de menor 
valor. IPVA 2009 pago. Fone: 9975-1799.

VENDE-SE Corsa Sedan 2002, com ar-
condicionado, desembaçador traseiro, 
ar quente, a álcool, original. Valor: R$ 
18 mil à vista. Fone: 9944-6755.

VENDE-SE Ford Pampa 1.6, ano 89, 
gasolina, lindona. Valor: R$ 8 mil. Fone: 
3624-1273.

VENDE-SE uma carroceria, grade bai-
xa, com 8m de comprimento em ótimo 
estado de conservação. Preço a combi-
nar. Fones: 9105-2926 e 3627-3008.

VENDO Fiat Prêmio CSL 1.6 ano 90, 
4 portas, vidros elétricos, ar quente, 
desembaçador traseiro, todo original.
Preço: R$ 6,5 mil. Fone: 9966-5406, ou 
3622 4372 após às 18h30min.

VENDE-SE Honda Civic LXS 2009, 
zero quilômetro, manual, preto. Troco 
ou financio até 60 meses. Fone: 3622-
5352 ou 9192-4950 c/ Emiliano.

VENDE-SE Ecosport XLS 04 e Ecos-
port XLT05, ótimo estado, revisadas. 
Troco ou financio até 60 meses. Fone: 
3622-5352 ou 9192-4950 c/ Emiliano.

VENDE-SE Gol 1.0 Trend 2008, branco, 
flex. Financio até 60 meses. Fone: 
3622-5352 ou 9192-4950 c/ Emiliano.

VENDE-SE Stilo 1.8, 8v, Connect 4 
portas, 2007, flex, vermelho, completo, 
revisado. Troco e financio até 60 me-
ses. Fone: 3622-5352 ou 9192-4950.

OFERTÃO. Caminhão Volvo, FH112, 
380 6x2, 1999 (teto alto). À vista R$ 
190 mil ou entrada de R$ 131 mil + 31x 
de R$ 2,675 mil (consórcio). Troco ou 
financio até 60 meses. Fone: 3622-5352 
ou 9192-4950 c/ Emiliano.

VENDE-SE Corsa Sedan branco, 
ar-condicionado, ar quente, ano 2002. 
Valor: R$ 18 mil. Fone: 3622-8722.

VENDO Safira 2002 completa, branca e 
Corsa Classic 2007, branco, ar-condi-
cionado e 5 mil km. Fone: 9654-5321.

VENDE-SE Passat 73, em ótimo estado 
de conservação. Valor: R$ 4 mil. Fone: 
3622-2254.
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A

CN
TORTA DE ATUM

IngredIentes
Massa
• 2 xícaras (chá) de leite
• 1 xícara (chá) de óleo
• 4 ovos
• 3 xícaras (chá) de farinha de trigo
• 1 colher (sopa) de fermento em pó
• 4 colheres (sopa) de queijo par-
mesão ralado
• 1 colher (chá) de sal

recheio
• 3 latas de atum sólido em conserva 
em óleo, escorrido
• 4 colheres (sopa) de óleo
• 1 cebola média picada
• 3 dentes de alho picados
• 2 tomates grandes picados
• 1/3 de xícara (chá) de azeitona 
verde picada
• 1 colher (sopa) de orégano
• 1 colher (chá) de sal

Modo de preparo
Massa - Aqueça o forno a 180ºC. 
No liquidificador, bata todos os 
ingredientes até obter uma mistura 
homogênea. Reserve.
recheio - Numa tigela grande, 

misture todos os ingredientes e 
reserve. Coloque metade da massa 
no refratário preparado, cubra com o 
recheio e, por cima, espalhe a massa 
restante. Asse por 40 minutos ou até 
dourar. Sirva em pedaços.

dIca: Você pode preparar esta torta 
na véspera. Deixe esfriar, embrulhe em 
filme plástico e reserve na geladeira. 
Aqueça no forno antes de servir.
tempo de preparo: até 30 minutos 
rendimento: 15 porções 
calorias: 361 por porção 

A Páscoa, a mais importante 
data santificada cristã, celebra a 
ressurreição de Jesus Cristo.

Muitos costumes ligados à 
Páscoa são anteriores ao cristia-
nismo, tendo origem em festas 
pagãs, bem como também na 
Páscoa judaica, o Pesach.

A Primavera, deusa teutô-
nica representada pelo coelho, 
era homenageada em festivais 
realizados na chegada dessa esta-
ção. Sob influência dos primeiros 
cristãos, por volta do século 2 
d.C., a comemoração foi sendo 
transformada em festividade 
cristã.

A páscoa judaica nada tem a 
ver com Cristo. É celebrada em 
lembrança ao êxodo dos judeus 
do Egito. 

A data da Páscoa cristã foi 
estabelecida pelo Concílio de 
Nicéia, em 325 d.C.: O primeiro 
domingo, após a primeira lua 

cheia do equinócio da pri-
mavera. Isso faz dela 
uma festa móvel no 
calendário. 

O coelho, o ovo 
e o chocolate em sua 
origem não são sím-
bolos cristãos e, em 
contexto religioso, re-
presentam conceitos 
complexos demais 
para o entendimento 
infantil. 

Certamente faz 
mais sentido para a 
criança a figura do 
Papai Noel, perso-
nificação da bon-
dade e do carinho, 
homenageando 
com brinquedos 
o nascimento do 
Menino Jesus e com 
ovos de chocolate o 
seu renascimento. 

A HISTÓRIA DA PÁSCOA

O chocolate, produto natural 
das Américas, era conhe-
cido e consumido como 

bebida por Astecas e Maias. O pri-
meiro contato dos europeus com o 
chocolate foi através dos espanhóis, 
logo após o descobrimento. 

Cortez informou ao Rei Carlos 

I da Espanha sobre a existência 
da bebida amarga, que “aumenta 
a resistência e combate a fadiga”. 
O primeiro embarque de chocola-
te para a Europa aconteceu em 
1585. 

Inicialmente um luxo ao qual 
somente nobres europeus tinham 
acesso, o chocolate teve sua fama 
aumentada ao ser misturado ao 
açúcar. 

O cacau em pó surgiu em 
1.828 e o chocolate em barra, 
como conhecemos hoje, data do 
final do século 19, quando a ele foi 
acrescentado leite. 

Hoje o cacau é plantado em toda 
zona equatorial terrestre. Do Brasil a 
Indonésia, da África ao Havaí. 

O pé de cacau produz de 20 
a 30 frutos e cada fruto cerca de 
20 a 50 grãos. Os grãos depois de 
secos e torrados são moídos para 
a produção de chocolate.

:: MeLHor QUe seXo 
Pesquisa realizada entre leitoras de 
revista feminina mostrou que a mulher 
norte-americana tendo que optar entre 
chocolate e sexo, prefere o chocolate. 

:: aFrodIsÍaco 
O chocolate contém feniletilamina, 
substância que o cérebro produz 
quando se está apaixonado. 

:: estIMULante 
Chocolate contém teobromina, 
alcalóide com efeitos similares aos 
da cafeína. 

:: redUZ o rIsco de ataQUes 
cardÍacos
Pesquisas sugerem que o chocolate é 
um antioxidante natural, como o vinho. 

:: aLto VaLor nUtrItIVo 
O cacau contém 40% de carboi-
dratos, 40% de gorduras e 20% de 
proteínas. No chocolate ao leite os 
carboidratos representam 50% e as 
gorduras 33%. 

:: caLorIas 
450g de chocolate ao leite contém 
cerca de 2.500 calorias, o equiva-
lente a uma dúzia de ovos. 

:: aLergIas 
Os principais agentes das alergias 
causadas por alimentos são leite de 
vaca, ovos, amendoins, nozes, trigo 
e soja, eventualmente presentes em 
alguns tipos de chocolate. 

:: acne 
Chocolate não provoca acne nem 
torna pior um quadro já existente 
de acne. 

CHOCOLATE 
& FATOS

> ENSINE SEU FILHO A TINGIR OVOS

Seu filho pode aprender a tingir ovos da geladeira com coran-
tes naturais. É fácil e divertido e quase tudo o que é preciso 
já está a seu alcance. Mãos a obra e divirta-se. 

> consegUIndo as cores 
Vermelho claro : beterraba
Laranja: cascas de cebola
amarelo: açafrão 
amarelo dourado: casca de maçã amarela
amarelo claro: casca de laranja, cenoura ou 
cominho em pó
Bronze: café
Verde claro: folhas de espinafre
azul: repolho roxo

> coMo FaZer
1. Ponha os ovos em uma panela sem deixar uns 
sobre os outros. 2. Cubra com água. 
3. Coloque uma colher de vinagre. 
4. Acrescente o produto que vai colorir os ovos. 
5. Ferva a água deixando cozinhar em fogo 
brando por 15 minutos.  6. Está pronto. 

obs.: Para intensificar a cor, mantenha os ovos na 
água onde foram fervidos, deixando-os na geladeira até 
o dia seguinte. 

HISTÓRIA DO CHOCOLATE

Feliz Páscoa!

PARA COLORIR
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A FirmA
Quando? Sábado
O que? Páscoa Fest com Anjos do 
Hanngar e banda Vitrine Viva

ChAnnel 311
Quando? Domingo
O que? Domingão na Channel, a 
partir das 18 horas

Cine PoP DAnCe
Quando? Sábado
O que? Balada de Páscoa

DrAgoon BAr
Quando? De terça a domingo
O que? Chope, coquetéis e porções

gAlPão missioneiro
Quando? Sábado
O que? Baile de Páscoa com Walter 
Morais e Campeiros do Rio Grande

Km 6, em Três BArrAs
Quando? Sábado
O que? Regy Nando e banda

sAlão De molAs, 
em mAjor VieirA
Quando? Sábado
O que? Baile de Páscoa com o gru-
po Tchê Manos e Os 4 Gaudérios, 
lançando seu novo CD

sBo
Quando? Domingo
O que? Bailão de Páscoa com a 
banda Limite Zero

V12 musiC BAr
Quando? Sábado
O que? Balada Achocolatada

PrÓXimos

15 à 19/04 – 5ª Festa da Colheita 
em Bela Vista do Toldo (confira pro-
gramação completa na página 12)

25/04 – Baile da Cerveja com o 
grupo Corpo e Alma no Salão de 
Molas de Major Vieira

26/04 – Festa na Igreja de Santa 
Bárbara no Rio dos Pardos, em 
Canoinhas, com Os 4 Gaudérios

26/04 - Tchê Chalera, na SBO

03/05 – Festa de Santa Cruz na 
Igreja Matriz Cristo Rei de Canoi-
nhas

09/05 - Grupo Vaneiraço e sorteio 
de um Chevette carregado de cer-
veja no Galpão Missioneiro

09/05 – 4 atrações internacionais 
no Cine Pop Dance: Kasino, Mister 
Jam, Ramada e Lorena Simpson

Programação
Fim de semana

FESTAS ANIMAM 
cidades da região

Destaques da TV
TUDO QUE É SÓLIDO PODE DER-
RETER
Hoje * 19h30 *Cultura
Grande aposta da Cultura, o seriado 
pretende dialogar com o público jo-
vem, mostrando o cotidiano de uma 
adolescente que se mete em histórias 
das mais insólitas, sempre envolvendo 
personagens da literatura. ESTREIA.

2 FILHOS DE FRANCISCO
Hoje * 22h05 * Globo
Emociona a trajetória dos irmãos que 
da pobreza seriam elevados ao posto 
da dupla sertaneja mais popular do 
Brasil. O que tinha tudo para ser uma 
história capenga, toca e deixa um nó 
na garganta. PARA QUEM GOSTA 
DE DRAMAS.

TRATAMENTO DE CHOQUE
Amanhã * 23 horas * Globo
Adam Sandler é um dos maiores de-
sastres que já surgiram nos cinemas, 
mas neste filme, ao lado de Jack 
Nicholson ele consegue não estragar 
a história que é até bem divertida e 
envolvente. PARA QUEM GOSTA DE 
COMÉDIAS.

JESUS
Sábado * 23h15 * SBT
A vida e a época de Jesus de Nazaré, 
desde sua humilde origem como car-
pinteiro até seu destino como filho de 
Deus, são a razão desta produção. 
PARA QUEM GOSTA DE FILMES 
RELIGIOSOS.

SUPERMAN – O RETORNO
Domingo* 22h30 *SBT
O SBT estreia seu pacote de filmes 
para 2009 com este grande sucesso 
de bilheteria. Por sinal, ótimo retorno 
do homem de aço, o filme consegue 
superar até mesmo a série de filmes 
dos anos 1970/80. PARA QUEM GOS-
TA DE AVENTURA.

Filmes e programas que irão ao ar neste fim de semana

Gracieli Polak
BELA VISTA/PAPANDUVA

Papanduva e Bela Vista do Toldo comemoram aniversário neste fim de semana

Duas semanas de festas na 
região. Programações exten-
sas e bem elaboradas foram 
criadas para que dois muni-
cípios do Planalto Norte co-
memorem seus aniversários, 
que acontecem nesta e na 
próxima semana. Amanhã, 
Papanduva completa 55 
anos de emancipação políti-
ca e, na quinta-feira, 16, é a 
vez de Bela Vista do Toldo, 
a mais jovem das cidades 
da região, comemorar seus 
15 anos.

Desde o domingo, 5, 
começaram as festividades 
em Papanduva, que entre 
exposições de carros antigos, 
bailes, jogos e encontros, co-
memora os 55 anos até terça-
feira, 21, com apresentações 
de corais ucranianos e polo-
neses, vindos respectivamen-
te de Curitiba e Irineópolis. 
Além das apresentações, a 
prefeitura promove encontro 

entre empreendedores rurais e 
beneficiários do Bolsa Família, 
competições esportivas, festas 
nas igrejas e ainda uma série de 
atrações.

FESTA DA COLHEITA
 Em Bela Vista do Toldo, na 

terça-feira, 14, começa oficial-
mente a 5ª edição da Festa da 
Colheita, maior festividade da 
cidade, que, neste ano, está con-
firmada para acontecer durante 
seis dias, com programação va-
riada que inclui eventos agrícolas, 
esportivos  e musicais, que, de 
acordo com a prefeitura, buscam 

a valorização da identidade do 
cidadão belavistense.

Na quarta-feira, 15, véspera 
do aniversário do município, a 
escolha da rainha da festa será 
realizada no Centro de Tradi-
ções Gaúchas (CTG) Bela Vista, 
com show da Banda By Brasil. 
Segundo Simone Galeski Lis-
bôa, que participa da organiza-
ção da festa, as atrações foram 
programadas e distribuídas para 
que grande parte dos morado-
res possa, realmente, participar 
das atividades desenvolvidas. 
“Teremos atividades tanto na 
sede quanto no interior para 

promover a integração entre 
a população e fazer com que 
mais pessoas participem da 
festa, que terá uma progra-
mação bastante variada”, 
explica Simone.

NOVA PREFEITURA
No dia em que a cidade 

completa 15 anos de emanci-
pação política, quinta-feira, 16, 
os moradores poderão come-
çar a desfrutar das dependên-
cias da nova prefeitura. Depois 
do desfile cívico, oficialmente 
serão inauguradas as novas 
instalações e realizadas demais 
solenidades (confira programação 
na página 12), como almoços 
e shows.

No domingo, 19, a Festa 
da Colheita é oficialmente 
encerrada, na localidade de 
Arroio Fundo. Segundo a 
prefeitura, que organiza o 
evento, a previsão é de que 
haja participação maciça dos 
cidadãos belavistenses, assim 
como de pessoas das cidades 
vizinhas.
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CTG BELA VISTA será palco de uma das atrações da festa de aniversário

PAPANDUVA terá neste sábado, 11, baile em comemoração ao aniversário da cidade com o Grupo Marcação e escolha da rainha, no Salão Paroquial
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Atividades da Câmara 
Municipal

Na última sessão do primeiro período Legislativo 
da Câmara Municipal de Canoinhas, os vereadores Gui-
lherme Prust e João Seleme, requereram por intermédio 
da presidência, ao sr. prefeito municipal, pedindo pro-
vidências que os moradores do Campo d’Água Verde, 
estão à exigir. Pelo conteúdo do requerimento, vê-se que 
realmente, há necessidade de uma ponte de cimento 
armado sobre o Rio Água Verde. Inúmeras indústrias ali 
localizadas e considerando isso, o sr. prefeito tomará as 
providências que o caso requer. Aguardemos.

Ilmo sr. Alfredo Garcindo - MD. Presidente da Câ-
mara de Vereadores de Canoinhas

O vereador que esta subscreve, no gozo e direi-
tos de suas funções, vem expor e requerer a V. S. o 
seguinte:

Que existe no Campo d’Água Verde uma fábrica de 
esquadrias de madeira, duas grandes olarias, diversas 
casas comerciais, uma Sociedade de Tiro ao Alvo, uma 
fábrica de sabão, uma escola pública, uma Sociedade 
Esportiva e algumas centenas de moradores, que ne-
cessitam de uma estrada suficientemente pavimentada e 
uma ponte de concreto sobre o rio Água Verde, prolonga-
mento da rua Paula Pereira e mais a retificação da estra-
da, suprimindo as curvas existentes, para poder dar livre 
escoamento as suas produções e interesses coletivos. 
Os industriais, comerciantes e moradores que assinam 
este abaixo assinado apelam por nosso intermédio a V. 
S. afim de tomar as necessárias providências junto ao 
Exmo. Sr. prefeito municipal, para que sejam iniciadas 
as obras desse melhoramento, imediatamente.

Assinaturas: Helmutt Prust; Francisco Bechel; 
Afonso Berchardt; Rudolfo Steirlein; Siegfried Mekwa; 
Rodolfo Bechel; Elizeu Brezinski; João Watzko; Alfredo 
Bechel; Silvino Erhardt; Erico João Frohner; Francisco 
Massaneiro; Acir R. dos Santos; Antonio Padilha; Hervik 
Bottemberg; Luiz Padilha; Alinor Gondarski; Reinaldo 
Verdolin; Paulo Randig; Brasílio Conceição; Marcos Wat-

zko; Belo Bechel; Julia Alves; Manoel Pedro dos Anjos; 
Alexandre Steilein; Alvin Waldemar Seidel; João Reesse; 
Osvaldo Bechel; Wilmar Friedrich; Otto Friedrich; Walter 
Spenke; Alvino F. G. Beulke;  Otto Hornschuk; Wendelin 
Erhardt; Edgard A. Mayer; Mario J. Mayer; Reneau 
Cubas; Nestor Alves dos Anjos; João D. Pinto; Samuel 
Veiga; Antonio Pinto; Airton Dal Comum; Dorico Maiorki; 
Antonio Zarnik; Waldemar Simm; Licinio M. Dias; Walde-
miro Almeida;  Pedro Bordineski; Miguel Zaioncz; Gabriel 
Sampaio; Alfredo Brandel; Miguel J. Castro; Willy Bruski; 
Evaldo Witt; Reinaldo Kruger; João Medeiros; Fernandes 
de Brito; Erico Mundt, Ignacio Bechal, Martim Mundt; 
Cristiano Kaazler; João Steilein; Joaquim Vieira de 
Lima Filho; Joaquim de Sá Ribas; Adolfo Hedler; Otavio 
Wagner; Alfredo Rodachinski; Adolfo João Schramm; 
Felix Makva; Rudolfo Schreiner; Edimar Wolter; Mario 
Fragoso; João Karpen; José Koslow; Constantino Alves; 
Acir Fernandes; Thadeu Pacholski; Artur de Barras; De-
onisio Venes; Adolfo Carneiro; Otto Randig; Guilherme 
Randig; Pedro Votcoski; Victor Szaberlski; Agostinho 
Alves de Lima; Francisco Pasczczuk; Victor Giliovski; 
Plinio da Silveira; Silvino Kondras; Ernesto Zeck; Leo-
cádio Valter; Ari V. de Lima; João Lenz; Rainoldo Prust; 
Heinz Kanzler; Walter Kanzler; Antonio Busko; Leopoldo 
Pereira; Silvio Kanzler; Osmar Padilha; Ernesto Mayer; 
Otavio Alves Ferreira; João Pedro Gôes Filho; José 
Kanzler; Primitivo Borges de Lima; Alceu Soares; Anto-
nio Bonett; Henrique Alves; Estelino Ribeiro; Sebastião 
Santos; Pedro Vieira de Lima; Getúlio Rodolfo Katk; João 
Maria dos Santos; Marcelino Lima; Dorgelo Andrade; 
Sebastião Silveira; Pedro Andrach; Dori Krailing; Wal-
demiro de Oliveira; Carlos Prust; João Kaslaw; Vergilio 
Bechil; Antonio Prudencio do Nascimento; Francisco 
Preto; Astrid Friedrich Wiese; Walmor A. Schmidt; Luiz 
Scheuer; Juljucz Targowski; Jorge Specht; João Koslow; 
Wadislau Zyczycki, Alvino Frenill; Fredolino A. Goes; 
Werner Mundt; Mario Artur Ferraresi; Osorio Bento de 
Oliveira; Miguel Leithold.

Ass.: Guilherme Prust – vereador
          João Seleme vereador

Publicado em  11 de abRil de 1959

á 50 anosH MEMÓRIA
Em 1915, durante a Guerra do Contes-
tado, oficiais do 56º Batalhão de Caça-
dores, acantonado em Canoinhas, num 
registro fotográfico na primeira ponte 
construída no rio Água Verde, no início 
da rua Major Vieira. Naquela época, o 
acesso ao atual bairro Campo do Água 
Verde se dava pela rua Major Vieira, e 
não pela Francisco de Paula Pereira, 
como hoje ocorre. A foto é do acervo 
do professor Fernando Tokarski, que 
também forneceu as informações. Con-
tribuições podem ser enviadas para 
o endereço fernandotokarski@yahoo.
com.br
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Estamos em plena Semana Santa: 
semana esta que lembra o passado, pre-
sente e o futuro, tempo de muita reflexão. 
O conturbado tempo pelo qual estamos 
atravessando nem sempre estimula refle-
xões serenas, inspiradas em bom senso e 
equilíbrio. Preconceitos de toda espécie, 
poder de persuasão das ideologias de 
plantão, posturas rancorosas: tudo isso 
torna difícil a reflexão serena, garantia de 
objetividade. O fogo da paixão pode asse-
gurar calor ao que se pensa e diz, mas corre 
o risco permanente de ocultar a verdade 
ou então dela revelar apenas o que é mais 
cômodo. É exatamente isso que ocorre 
quando em nosso tempo, tão cioso de li-
berdade, vem à tona o tema da obediência. 
As pessoas tendem a imaginar que se trata 
de submissão a pessoas e instituições. 
No testemunho das escrituras, quando se 
fala de obediência, o sentido visado é o de 
corresponder à imagem e à semelhança 
divinas que estão no mais profundo de nós 
mesmos. Elas definem a vontade de Deus 
a nosso respeito: a plenitude da vida, na 
indicação de Jesus. Tomamos por esse es-
pírito, os apóstolos, interrogados pelo sumo 

sacerdote, assim se pronunciam: é preciso 
obedecer a Deus antes que aos homens... 
E disso somos testemunhas, nós e o Espí-
rito Santo, que Deus concedeu aqueles que 
lhe obedecem. Fora dessa obediência não 
há nenhuma possibilidade de crescimento 
com dignidade e de caminho de plenitude. 
A Páscoa, como o Natal e o Pentecostes, 
é sempre um apelo de paz, de justiça, de 
fraternidade; um convite para a superação 
dos conflitos, para a vivência do amor. Ao 
apelo a gente responde ou não responde. 
Convite a gente aceita ou renega. Deus 
fala de mil jeitos. Deus envia recado, a 
cada instante. Numa lágrima, um sorriso. 
Num fracasso, numa vitória, no advento, na 
quaresma, sempre. É uma constatação: o 
mundo está cansado, exaurido. Cansado 
de guerras e retaliações. Ferido de injusti-
ças, conflitos e prepotências. Saturado de 
mentiras, embustes e máscaras. O Brasil e 
o mundo estão em crise. Crise financeira. 
Crise de confiança, de credibilidade. O povo 
está perdendo a fé em seus dirigentes, em 
seus timoneiros, fundo do poço. Solução: 
obediência a Deus.

Feliz Páscoa!

Áries de 21/3 a 20/4

Touro de 21/4 a 20/5

Gêmeos de 21/5 a 20/6

Câncer de 21/6 a 21/7

Leão de 22/7 a 22/8

Virgem de 23/8 a 22/9

Libra de 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário de 21/1 a 19/2

Sua agitação é prenúncio de mudanças, mas mu-
danças enviadas pela vida e não as criadas por sua 
vontade; no momento lhe falta objetividade, e mudar 
por conta própria seria um ato temerário. Também 

não valeria o desgaste causado pelo confronto com pessoas e cir-
cunstâncias limitantes. Mas isso é temporário e, por hora, você pode 
conversar sobre o assunto, trocando idéias. 

Sua sensibilidade pode deixá-lo em apuros caso precise 
discutir algum assunto de trabalho ou outro igualmente 
importante, e será difícil dialogar ou debater mantendo 
a superficialidade necessária. Para evitar estragos, a 

primeira coisa a fazer é não dar importância às impressões. A segunda 
é não confiar em seus sentimentos; sempre apoie-se na razão. A terceira 
é evitar as situações propícias a discussões e conflitos.

De tempos em tempos é preciso atualizar, mudar, 
reciclar, transformar ..., só assim para acompanhar 
o ritmo louco do progresso. Com resistência às 
mudanças obtém-se apenas estagnação e todas 

as frustrações decorrentes. Então, considere que as coisas andam 
meio devagar, estagnadas até; e considere também que isso afeta 
diretamente sua disposição e vontade. 

Sua alma quer mais leveza, mas assuntos do pas-
sado retornam através de pessoas ou lembranças e 
mexem com seus sentimentos. É tempo de aparar 
arestas e resolver pendências emocionais, melhorar 

sua relação com aqueles que lhe são leais, romper com pessoas 
que vêm se aproveitando de sua amizade e finalizar parcerias 
improdutivas.

A busca desmedida pelo prazer de fazer e possuir coi-
sas pode ser a base de boa parte de seus problemas 
atuais. Por isso é bom começar a encarar as situações 
que aparentemente atrapalham seus planos como uma 

espécie de proteção. Suas finanças agora precisam de cuidados, e 
convém ser cauteloso quando o assunto estiver relacionado a dinheiro. 
Você pressente que é hora de fazer algo a respeito?

Às vezes é melhor é esperar algo acontecer antes 
de iniciar mudanças que você ainda nem sabe 
ao certo se são realmente necessárias. Enquanto 
pensa a respeito converse também com as pesso-

as próximas sobre as mudanças que deseja realizar e ouça o que 
eles têm dizer. Conversando, novas luzes podem surgir e apontar 
caminhos diferentes.

Você já sabe qual o caminho a seguir. Portanto seria 
apenas embromação de sua parte ficar pensando no que 
mais poderia servir-lhe como opção. Agora, começar a agir 
é apenas uma questão de coragem e determinação. Se o 

que o preocupa é tirar os pés de um terreno já bem conhecido seu, é preocu-
pação desnecessária e uma desculpa para ficar estacionado. Preocupe-se 
com o futuro, que vem lhe chegando aos poucos todos os dias.

É tempo de novos inícios, novos rumos, novas atitudes, 
novas ousadias. É tempo de desafiar sua sensibilidade 
e amadurecer. E se nem tudo o que gosta é possível 
obter no momento, procure gostar mais do que tem, 

incluindo os bons relacionamentos. Não é porque você não consegue 
controlar as pessoas que elas gostam menos de você; bem-querer não 
é submissão e acreditar nisso é imaturidade de sua parte. 

A semana deixa um pouco a desejar em termos de satisfa-
ção e a tendência, caso não encontre um canal criativo para 
sua energia, é entrar em uma bela crise existencial. Mas, 
tudo pode ser diferente se tomar um caminho contrário ao 

da inveja ou ao da ruminação dos problemas. Então, não se desvalorize ao 
comparar-se a algumas pessoas e ocupe sua cabeça com responsabilidades 
e compromissos a honrar, etc. –, e saia dessa negatividade.

Tensões e preocupações afetam seu humor, produti-
vidade e sua forma de comunicar-se. Cuide para não 
estragar sua convivência com as pessoas queridas 
e com os familiares. Evite a rispidez nas palavras, 

pensamentos negativos sobre sua saúde e sentimentos de derrota 
e impotência. O importante é preservar dessa energia cavernosa as 
pessoas que ama. Não estrague tudo.

Ser controlador não lhe oferece a menor garantia de que 
sua vida íntima marche conforme o seu ritmo. Controlar 
sentimentos é possível, autocontrole é o melhor; con-
trolar  compulsões é necessário, mas controlar pessoas 

não dá. E é justamente aí que você perde a razão e a autoridade. Por 
isso... abra mão do controle sobre as pessoas da família ou, se vive só 
ou afastado dela, abra mão do controle das pessoas queridas.

Peixes de 22/2 a 20/3
As expectativas que nutre em relação aos setores financei-
ro e material tendem a produzir confusões em suas idéias 
sobre como lidar com o dinheiro. Por isso vá devagar e 
pense e repense várias vezes antes de fazer mais gastos. 

Resista. Não é hora de contar com o que ainda não aconteceu, as coisas 
podem não sair exatamente como está esperando. Também o setor amo-
roso não vai muito de encontro ao que deseja. Seja paciente.

HORÓSCOPO DA SEMANA

A QUEM DEVEMOS OBEDIÊNCIA?

Fonte: Climatempo

Nublado com aberturas de sol à tarde.

HOJE:

26ºC

Manhã Tarde Noite
15ºC

AMANHÃ:

Manhã Tarde Noite
16ºC

SÁBADO:

32ºC

Manhã Tarde Noite
17ºC

Dia de sol, com nevoeiro ao amanhecer. As 
nuvens aumentam no decorrer da tarde.

DOMINGO:

33ºC

Manhã Tarde Noite
17ºC

30ºC

ALMANAQUE

Dia de sol, com nevoeiro ao amanhecer. As 
nuvens aumentam no decorrer da tarde.

Dia de sol, com nevoeiro ao amanhecer. As 
nuvens aumentam no decorrer da tarde.

RESUMO DAS NOVELAS

AMANHÃ - Zefa fica muito envergonhada quando 
descobre que Eleutério sabe sobre seu segredo, 
mas é reconfortada por ele. Rosinha fica uma fera 
ao ouvir Zeca incentivando Eleutério a ficar com 
Zefa. Maria Rita não quer mais pensar em Zeca.

SÁBADO - Ricardo e Otávio revelam a Zeca que 
venderam seu berrante para Zuleika e ele fica 
apreensivo. Antero diz a Eleutério que não acredita 
que a filha possa fazer milagres. Terêncio vê Antero 
e Maria Rita na fazenda e avisa Zeca.

A EMISSORA NÃO DIVULGOU OS CAPÍTULOS.

AMANHÃ -  Indira foge de casa. Dario joga charme 
ao encontrar Aída num bar. Opash leva Indira de 
volta para casa. Bahuan se arrepende por ter con-
vidado Hari para a inauguração de seu restaurante. 
Murilo avisa a Silvia que ela pode perder tudo.

SÁBADO - Gopal leva Yvone e Raul/ Humberto 
para passearem. Bahuan encontra Deva e pergunta 
por Maya. Surya nota que Maya está apaixonada. 
Silvia e Murilo se sentem atraídos um pelo outro. 
Hari é barrado no restaurante de Bahuan.

PARAÍSO - GLOBO - 18 h

TRÊS IRMÃS - GLOBO - 19 h

CAMINHO DAS ÍNDIAS - GLOBO - 20h50min

AMANHÃ - Fernanda diz a Victória que não tem 
como provar sua inocência. Fausto nota que Xavier 
está diferente. Julia conta a Ana que Pedrinho está 
escondendo algo. Bruno, Nina e Cássio falam aos 
pais que assinaram contrato com a gravadora Hits.

SÁBADO - Fausto obriga os peões a trabalharem 
e aponta um revólver para eles. Sofia pergunta a 
Beatriz se ela está mesmo grávida. Fernanda é 
convidada para jantar na casa de Meg. Xavier exige 
que Maçarico assalte a boate de Fausto Maia.

REVELAÇÃO - SBT - 22h30min

PROMESSAS DE AMOR - RECORD

SUBSTÂNCIA
Na longitudinal a espreitamos

Traçamos seu perfil seu lar
Despreocupando se nos observar

Tudo o que ela sonha é o sol
O desejo de ir trabalhar
Acreditamos um pouco

Mas nos imbuímos no devanear.
Desce as escadas na delonga

Sem persistência
Doando-se ao fim da existência

Aos olhos teimosos
Anuviados em tanto olhar.

O desejo e a fome maculam o coração
Aquecendo ao sorver o chimarrão

Próximos os semelhantes
Indagam como seriam as amantes

Se todas resolvessem partilhar
O medo nasce como um novo luar

Persuadindo formas de amar
Engolidos pela cobiça que iça

As ilusões na libido que leva a pecar
Na distal que ocupa a ilusão
Cortam as asas do coração

Impedindo a liberdade de voar.
A dor da separação aumenta

Com o tempo que não quer parar
E convida o dever de trabalhar

Encarceram na escuridão o amor
Maculado sem forças pra brilhar
Perdido na corrupção do instinto
Alvoroçado na arte de acasalar

O sapiens rouba o silêncio
Das almas que deslizam no seu olhar.

Na incógnita da psique nublada
De falsas metas almejadas

Num nada que o universo pode cobrar
Devolvendo ao solo os restos

Da individualidade que parou de brilhar
Perdido nas alamedas do desgosto
Na desilusão de não ser extinção
Na ferida do desgosto e do tédio
Alcançando seu último remédio

A separação
O fim sem fé, medo sem devoção

O suicídio.

AMANHÃ - Amadeus pede Sofia em namoro e diz 
que a ama. Os dois se beijam. Cristina pergunta 
a Renata se ela não gosta dela, mas Renata foge 
do assunto e diz que precisa trabalhar. Garcia 
chega, mas Valente não tem forças para fugir e 
se desespera.
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